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Vinte-e-cinco an,QSI 
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Entra hoje O ESTADO em seu 25' ano de existênc~a , 
Sem. prosánia nem alarido. aqui desejamos frisar o propósItoo 
de, nos manter na mesma trilha até hoje nalmiihada. 

Cremôs ter vencido essa longa caminhada. tressuando. 
é certo. o suor dos esforços honrosos. sem desfalecimentos 

Diretor'gerente : Altino Flores 

o MA!S ANTIGO Dli\ AIO DE SANTA CATARINA 

nem humilhações, e não nos acusa a conciência de haver 
vencido i\ custa do desdoiro dos demais colegas. em cujas 
atlvidades não temos nunca interferido. pela razão mais 
que simples. simplissima. de que não saberiamos fazer doN. 7662ANO xx:.;--.-I'.-_~--'-'- ~iOrjan;PO!iS - Sábado, 13 de Máio de 1939 sambenito gala. 

Colocando na devida altura a profissãü em que labo­
ramos. para glorificá-la. lemos posto nosso melhor designio 
em não baraihar a opinião pública nem ser uma trombeta- - Á -P.AZ- SER A' .SALVAGU ARQ!~.r:>l\ - .+,

i 
- 11Iii.I1PEQI.~==~N~~~~C"l .dp_ !l;i;çJJII.tli1iYJi . J:~i}$i:;us, Por isso mesma. mercê de Deus, 

vlmo-nos ceréàdo da estima ' de 'ifõssii' povo. estima a QueHHLJX EL.-\S, 12 -- :\ (h:rii\ f aç~Il (\" Chélc U" gn vúrno sempre buscaremos corresponder. na Qualidade do diário
france~ , sr. Dalad icr, f \d ;,",cn 1l1 ida ( !Hll i n ~t'r(' ~ ~ l: IWS círculos po­ mais antigo da terra catarinense --- que só provaremils ser . liticos belgas, bem amada quandO bem a soubermos servir,Consigna·se aq ,d com p'lf tic ul "f sa tis!i\ç:in a cf rsccn!~ E aos colegas, de ql1em temos recebido inolvidáveisfirmeza c n es pírito de r l'SlI lt ll';;-W qUl' ;l llinwl11 a pll li tica fran ce ­ gentilezas. todos os nossos melhores agradecimentos. quesa, cons iderada COlnfl t:!e l11l'llh l';..; :~(' nClal da S l' ~':;'lI r~iT1 ça cnnt incntílL lornamos extensivos, pelo muito que também 1119S devemos.Chamou ('spccitll nlt'nt l: a :,ll'n ~..~o .1 r-;t~; s .~c.t.:m elll 4 11 t' n aos srs, anuncianlas, assinanles e leitores JID geral.
sr. Oit13d ie r s ig nificou a adl's;in :i cll ! ah(1 rJ~:\o com:t Hússi a 
Tem -se COIll O c('(to 11m aciJnJo l'm prin c ip io eC!r(' L Olldr ~':; c 1\'\ (,S~ 1---..-----_·----.. ··.. ----- - _. ._ - -­
C01l. A p os iç5n ma is uma \ '(: Z .:1:r ;lJ:,d a pt: hl !-'r, l);,ladil'r , s~ gulI ­
do a q ua l ;) p n u'n cia [ra lh':l'S.1 l, qj :10 ~l'r\'iço da p:1 1. l' d.1 ode I O problema 
sa dos Pfl\' f1S (iHllra t nd :t \'~ k 1d ;\(le de ; q.! r es ~:-I o . (\l n(jrtT1 ~ il op i · IVinhos 
nião bl':g:t na cO l1vi rç;:tJ d~ q~l c ~ I :~;I / 1~( l t~t' ,r~i , ~t.: r ~a i \'.q.!tI ; lIti ;lli : I.. da luz 

\ afamados 
\ Incidente na f!on~eird Os nlanores se ~:~~Ii::~n~:':~:,a:o~~~bl:~ i Solicita mos a atenç<1o dosI polono-alemã e os ,,(railers,, :~,:.o .!~~s ~of:t~Ç:, F~,~.n:~ ileitores ral'll o anúncio. des·

VAHSÚ"iA. I:! -- A ,\g l<n· ----- Porql/e d/lra poli. , Itacado que, em página es· 
. "II' ! :: lll'n~t' !r!:~;: : i ~;em sempre os cine- O d lJiJ1'o de Ignolomo, os motivo. paI i p ecia~, ~n8e rj,n os na presen­cduiaz la lulnlll·lnlltl.n"«I'li,fl'ltr,

mas locai, escrupulizam que .e tom n.sodo luz e I te edlçao, relp..trvamente aos 
h-ira polonn ·a! ,'ur:l , nu lIoi!l' ! n~ apre~enldcão de "trai I fôrça á cid.de , principolmen i "iubos produzidos pelos vas · 
de li r am 111 do ",-;ncnll" l Úl~g ' nãs' sessões pró= qua q"er le • allicin., que dell. pr. ' los e abu nd:. nl"6 pnrreil'ais 
mês, no !runsell rso d" qual prias pilra Crii:lnçaS. Pf!S!i! (() lIli l llilll cisem, ás primeir•• hOI•• utei. Idi! anligfl I1rm ~l Luiz Antunes 

de e~~ ~~~~~~()e r~~,':~;Ore~~)I!:Jnt~:~ I Em geral. êsses "reta- d. monhã , Por f.lto d'óguo ! ,\: eia.. e» XiilS Porto 
: ,\ If'(!~ e (Hin Grand e do Sul), 

ferida peios guul'lbti ,1<' , ~~ot ceS:;s m~~~1S~\I~~~~~ Kü LY:--- (':.; ,; :U lJ C; .. :" , ' , "lh , n t ;-."\ ,, , ,' :11 um :, :h,,~~t~o'n:õ~,,:;~~' ;;:i',q~~~ j o d;1 OU9.l Ú ativo e concei­
)'r~tldr3 p~lo nl'~tlf . r t ' ! tas e iniprüssionantes l1t'Et:tl ~<:i(,'nl i li t' (J. CrllilT /\ - eSt: o y C Si?CCCS, r:1r<.1 CQll · para descam!r ss tUlb :na! e Ituado . r~pl'es ell ln nte nesta 

I s guur as le 'm'O ll edlrl',i dos minES cuju recla- 1'....,(1,.,. •"'.".Il , '.. I I~ ,< .. .,' 11 1l1:l '-<""':1" '" rl elll(';; lim po" c geradol~', tombem não, p"r- I praça o pl'ezlldll eonterni!lco 
pu ('nes~s p~ rce ),"I'~, 'os i mo consliiuem. Não lôs- . ,' que o navo motor Ih•• lêm 
postos do sector de Preno\\'a ! sem êJes reclamos.. . a g'lI :t 0: 1 Oll U'(J i:l ,!..~rl'f !i t , !ltl· ! l ;'Lih:LlI l. (,· :-; . T-:xpcl'inlCnt.0 poupado maior~s ruLHços.. . !srS:~~ir;: :~~:~~séd.?a~~;:~s ns 
pertu do rio 011:-'))11 , 'pua um i Assim sendB, conviria YP!lIlll";-;O a~lr~Hk aug-m"i1- h nl y lltl:-, ..Hn:l l :: 111í'lhor- Ent:io por qu-e scerá? tipos. bem como conháqnlJ; 
barco com duns I"·,,gnus !f'n . ! que a Polkia Oil O~ lis- l ;t1·"hlnani1l) dolll}.n, \1'\11 ro;:t'-, Ill '·.lIl "lancia Já era tempo d. a públi- e vermutes lubri c,Hlo8 se ­

~;~ tt;~~~púrrt~SallG~~~~..~e j~.:I~ i cais d~ men(jr~s «con- na~ l:; "I"' n,,.< ;1\11 u n· ":"'.." j,." c é llIai., ('cano- co rece ber um. oxplicoçiía ~undo a técni ca e pRtll'>in 


!rolassem» as aludidas l i !lll' ~ I ' , . " ,<, t,· ,!t·Jl1ir .. iü, .,: i('" , - . •inoo de.culp•• - quon' Idos similares ,~ straD~ei r os, 


aos o\lflis nlHla I1cum a de­
~:~:~ I~~~ g~~l~~~~. (~:l t ~r~:: I ~:~~Õf;-i1m J~I1~~atgg~~~; D~ NOVOENCANTOao sr, J UMilRE-SEum CENTI. ~:p~~on·!:rvi~;ol ~ú~id~ ::~ isso, com"er, figurnnd ,), PO!' 
ponte.. (Íll emhllrcnç;'o . fc· ! () sistci1l:l nervoso in- I SORRISO com I(OLYNOS Mt:TRO & SUFFICIENTE e fôrça , n.o é cumprido n. I" iiiltinção, tanto nas mm;as
rindi) n c!ln0e il"o ~ fil!{t 'lnc1 o i . ' ·1 I d d d .J d d 
(I passu~eiro, arnh" s pf"r"-'n I jd~!il, :;;;'!l!ire ,vll:Jrc'll . I O CREME DENTAL m~ i\o o, n«~j;iuh. ; a 1 ~~~t!~~~r:~1tl.~! ~~m«cb:r~~ . hotéis. 

centes ii. miuor ill al"II1<1 !In I ~u!Wr:\~~~IO!l~~el, ~€I~~; I Ant i,cl":co popu .çõo. 


Polônia, que ten\U\'I11II pas I llru!ais O'ü erólicas de II I "NOS . t!l. 8~';:.Q,_ ..;~;,..--.i.;:~:;n. ' .
- ' . - . -'-.-;;;'A- --i.-i-i'i••
!lar i legallll ~nt~ p/ua fi i "lilme::" a cujo thl~en- Lo!' " B"'- ~""'_"'" .... _.... __ 8 
Alernlmha, st' m dúv idll lJ:!ra i rolar i!l.le!lra! nào seria I • • 
se alistarem no I:'xérci lll dU ! e. "~ ~ . ~rM ~.~t·,·: lR!'ST ;~'<Ii . ,11~!h,~, ..,!u ~ · Jl. •• 

"ReiciJ , < ~~~~lf;'~~i1i~am~~~~~~ .'.. p; ~'r ~ ; . ItL~ 
d~:~o5:u~:::a:s~~:as 

I
i ql~~3u til[ge r~!le!l~~ a ~ó JOãGO"---- - - r~::- N'l I"nma SOBHE fi ~OH~CM Du povo• 1ftHR~SIUlRO, :C!lmum, II - -- lA!>reu-I- ~!-N E-·---~~ s 1-.: Ul~l ii ~ .~ ~iI.,n ~ i'r. •• 

_ i " CiIl ~ Rex" o íihn'l «Bran- dcvidn .i. e,;!attsticu pavorosa da mortalidade occasio· 

CLtVELAND. Estado de Ohi5, 1 Cil n~ Neve e os '1 il- nada jl (~ l ~ ,5yphilis, que m;;:a em cad~ 4 minutos um 
L j Õe~;} . foi a ey-H:içãa ,.. vae ., ~nd i vid~l o 1': :1; lC:1!l n paiz. E' pn'dso reagir. Salvemo:; • 

12 (U. P.J O oJle.'á.io meta- lJraCédiu?: da «ll'tilk: 5" ....... "._ • (20IN,3EO 0hoDraEsO, N.R.'-inhIA "do17'M1.9 • a nos~a g~raçilo I •'I' IIlúrgico Calvin Marlin allrl~- _ _' " . _ ""___, ' ,,,"""~ ­

·v·óDrlcOI':. ~~ap~rfJ~~ões de d!-i, ~:-:;lfre~~i~~~~~m~ir!C:lr~~ I Foi r ealmente com ViViS' fU•• e • continuoçõo do filme em • . ' :5F ':'14: ª~~l '"~''' ';(' • 
C5llBS cai)ilalS dessa I simo. pruzer quI' . onlem re- .erle .Flo.h Ga,dan ~m M." ••, • ~ __ ~ • 

Na primeira, i1CUlid a S':il j ",,!irl!!" j,-umiô!nla fiue Igj ~támos a cordial visita que CINE REX A'. 19 hor....Co ' . !~ ' () dc~)urativl) de ~?!Iliança para .com?~~~~.~. Sy'~h il :s •
:'~~~I~ê~Ci~!~r:. :: ~'::~~= I é--':séijiiãií -Ãtr'ícano'" e nLOS !PZ (1 Rr. ,iojj,) Abr:;ü 

l 
,odo com iados» e .Aq.elo do·. e c Ilhc'"nallsmo t, 101 aoup'''' '''u ",,,,,, ,""" UI" IIU .. 

li ' - I ' do!: r,ãa ·menos IrUCli- ~;:~:f~'~te re~ rp~~~t(~i:\~ent~ m1dN1'iMPÉRIAL _ A', 17. 19 • !:. :,'· r çl:; · ' O .-J1" pro,'" a "'qul~'lç~o abaixo •t:· 8~-:w~~a n,s~~a~~;l~a, ~g~ ~~~:os «Mi:õiérios da In- l'alflosn "Leit,. de Magnésia e 20.30 ha'." .U'nic. te.tem.nh.. . • isento de Iodureto. • 

!!Ie..mr dSI~voCr~l~aoduo Pdeens&~~~, ja Vimos, ali, crianças Phillips», no I{i o d<••Janeiro , __.___________ - -- • \ 9.'~; t..... M.f~;"~ r.ê, '_''l>hnrn Mi11lr • 
..... vDltarem O rostO. eS!lan- S. s, acnha de pNcorrer • c.:.w.,"l:.",3 1Á'llJ ...... "lJ.~,""""" ." "U " " • 

iadas e' alem(!,izadas. todo o interjnr <in ,izinho . ' ___ ,,;~__ 2482t ••A E UQ ITATIVA) anie certos e)I.ÍsódiDs de Estado do Itio Orllnde do • . • .!-'!..f1;:,.ç:-:/?-,,, Q : • 
Os srs, Armando B!um l' regui~~~~i1 b~~~~\~da'iU~er ~~;~:~~~t~nd~) ~1~OI!~~fa~ro~!~ • \ t O.-f-:o M prr'.mhr p41"Q.t/tJV1I4>O'-__ '1-ç=~ '-:r..rI" • 

Prud"nte Sóter Corrêa, res· devidamente consiüera- rlue!a un idadc l'ederativlI, el_ 1)~ • ct..,."oh'.#' ' ~, .•J .t:X/~~j~:r....2Li:. • 
pec:ivamente, superintendt'n do por quem ne dírei!ll. ondP o "Leite de MnJ.{uésia • ..I ' .l. ,. c • 

te para os Estados do Pura· Philli pR», como, uliás, em • 1,1~_r:~Ii ",-._ . ==-_~_. ..' ' 
. ~ ná e Santa Catarina e ins· toda parte tem larga e IDIl_._ ­

pector regional do DOI·te oFf~iCh-~--- -âs--- ~oiÕniãs recida ~ceitaçfio. por se~ • ,!.__ ,<1 • 
catarlnensc. da Cio , de Se- BEH LlM. 12 _ . E· pl'eciso um produlo indispen6a~el • r ':iL."'i!Y&.~/!..JU~ 19V-- • 
!turos de Vida dA EQr'I1' A· rellnir todas as lôrç 'ls do em todos os lares e p eJa ID· • ._~. 
TlVA., penhorar~~-nos, ~n pais, para rec lumal'mos a su pera,'el perfeição do seu • ~ -./:~:';j;;.;._ ,_: • 
tem,. com uma VISita, mUIto r'Jstjtui\~f1 l1 ao Heic h, das co- preparo, . , . • 
cortes, que agradecemos. lônias que Jhe roram rou. Em todas as Idades da VI' . • 

8s. S8. d_emoraram-~e em b!lda~ " , _ declurou o gene· da, (l '"Leite de Magnésia VIDJWS DUPLOS -- .Já Re encontram á venda • 
DOll8S redaçuo em callvante rui Rittel' Conepp presiden . Phillips» bem se recomenda, • coutendo () dôbro d? Iíquiuo e custando menos 
palestra, através da qual nos te <la Liga C(}loI~ial Alemii, sendo variadas a8 suas apli- e (."e ,••'<o,'eme"', • 20".'" que dOIS vlItros pequen.os, a • 

~~!mv::;~~~rr~~~~tealg:~::: ~~'~~ll~~I O l'eito ao povo ~f;t~~~i~~ ;~~~0~~~!~t~~a1:1 ~",; .,:::~;::.d;':;'~?::;~: e•••!~_Oe_eo~••~••••~~.~9... 
veill que traduzem o pro- - .--- .- .. .- - - - --- ---- Dai a sua justa procura, Para.ungaranHac.li•• 'c9;t1m. I· ·ou F he 
mis80r e incontrovertl\' cl re · ~~tal l~i:lle. mllD í!m~r1 Desta capital, o prezado HIGIENE ' '.- nJuri o «'-~m ue r r» 
juvellesc iml!nto da produ9ão tens bronchHtll fir, Galvâo partirá para o ELASTI.CIDADE {f ..-.\ 
daquela poderosa o~gallJza · tstas com tosse interior catarineuse, donde _t..."..:.,.,.: .,·" .'.JJj'. Dantzig, t2 - O tribunal desta cidade acaba
f:Osed~n8~:~~~S·u~ ~uJ:il~e~; R' leI de Nosso ~enl!or, ~i;~~~:' para a região para- I RESISTÊNCIA ... _~ _ ~ de condenar a tres meses de prisão a professo-
b.ur~.IlI"~ul~OS"l'u_~u,_~~e~ egula••~~••r!?~ ';ó te sallla!! IJI.IfiTnHII3SE, ! _"I'~!ta"is uma vez. gratos peJa ra Clara Enrigel. por ter, no dia 30 de Janerio, 

Q .. v - - ~ -- --~ ' ~ _ proferido palavras injuriosas, quando escutava- • 

com seus nomes e bonr'ldez A paz, somente, "nao __ a transmissão radiofonica de um discurso doo --- ­

a atividade da empresa que é um ideal.. chanceler Hitler.MEU PAI 
dl~~:U:~es últimos ~nos. a bi!P~)~~eR~~~t~7.h-;;ry,Ofa{!;'~:~ ~__________= __;;;;;;__;.;;;__=;;;;;;:;:;;::;:;;::;:;;::;:;;:;:;::;=:. 

V"Ã!uç~~~e ;!m E~r~~!~n~lo ~? j~~:r~y:,DUr.~a~Y;est~~~~: tua, se te pôde• . (;:.n~~~~:~~r I' Or. Àrmínio TaV816S - üüüiDüS. iiIDZ. 6HRBIIID IIingenuidade a momen­

~-· - ,·;: ~:O~B::rO:8t~:ltO:Ot coOnc~~~ ~~~t~~i06iáf~~:: ~em q~3en~~ :C;;c~~:~~a:e;:o t:;':i~J';,.:~:Z;J:,a:~~r:'!uu~a s~ t~~m:: Cil1lrgião-Especiaüsta Assistente do prol. Sanson 
' dequegoza em toda. as «Apliznãoéumideal, - sicoisas cu;acontemolação basta para seu sosseAo. COlllUllud.,10i.12.d.,16i,1S-JoioPinlo, 97~b, ·-T.', .I~.~ 
camadas sociais do pais, disse o arcebispo - se nilo Goza esse retiro e reforça ahi tuas lôrça s, Que haja 

'·',..<.!Sômoigratos à visita com está ligada á ju"tiça, ver<la- lá máximas curtas, fundamentais, que deem sereni­

:~é ~qií:elólilos . honrados. de, boa lá e liberdade», 1::e r:s:;:ad".:;:n;/e/::u~~: ~'::d:s::,~; :: :i~~~'~~ Dois filhos.co~c.sei~ dias' 
Sua enfermidade foi /onl1a; sua morte foi se­

rena , Não pediu padres nem preces. /a caindo a tar­ de iniervãlo:v:;: 
de - -- uma f :::' ~';t:: morno, de oiro e violeta. Era Lisboa, 12(O.f)r~ 'Na aldola do Lavr.dlou.queJa hora que êle '. sê assentava -junto .à janela, bar­
ba apoiada à 'míio, ··olhó. .. ·p.rdido" :no ·· horizont. á espôsa' de Inácio Lúcio deu' luz uma me­
olh. n do p.r. d.ntro d. li ".. ......0 ' •• nln. no dia um, voltando a ter outro parto no 

IDI..,. .... UIU DA PIOVbIcU -~ dia 1.11. A prlmelr. morreu••,t.ndo,. ".un. 
~C d, p....ndo bem....Im como a parturient.. 
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I Vinhos ·IMPERIAL i• - _ . ~~- • ..1- -. -- .. . ·11­·• .•.)•11 .---------- ----------- •11 

•• L·lcorosos: D e mesa: ..Iii
! 1865 -- 1835 Imperial Tinto I . 

: Vinho Nobre Clarête Extra : 

: Conde d'Eu : t 

: 1 8 6 5 Imperial Branco : 

! Imperial Doce Clarête Imperial : 


I______________ I__________! ~o_scatel~ (_a_d_a_m_ado~ i 
· • .-------- --I · •: Outros typOS! . Cognacs : 

! Quinado Imperial Cognac Moscatel I : ~ 
• Vermouth sêcco nv~~ fRA~C~~) ,ognac Soberano :•: ~

: Vermouth Imperial nv~~ D~~~) (Typos garantidos) :·• .• ~------------------~ •• 
: !!"l''''''''''<=E3E3€3<=€3:<==''''=.E3~...,.€3E3<=E3€3€3€3=E>€3.-.3€3E3E3~ : 

! ~ hrn barris ~ i 

i ~ VinQo "SA0 bHIZ" ~ i 

e ~ ~ • 
• w ~ -.-• J,­• .E3e:::tE3e:::tE:~e:::te:::t "'-:; E'"3-E::.~€_:=tt:3E:3 E""':fE3E:3.E:3E:~e:::tE3-e:3E:::tE.."3E3e:::tE3E3e:::tE3E3E3. .

i %.VI= A_~tI_8$ . (" (Cia. iI 

• •. I 

i povto Alegv0 --- I; 
I• Aae.te Besta praça: VIIOILIO J~ 8 :1

I 

I Caixa Postal, -- 56 I · 
.._________............... .. c: •••• ......_ .._ ..____.. 
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1 o ESTADO-.Sabbad~, l' 4,e Mato 4e lJ39 

o ' 

A AlUno Flores. pari quem o Dome parecerá es­A figueira! A velha figu eira de tronco encar­	 /'vão sei se por ter nascido e vivido á bejra-marcrito "em cetim com lelras de ouro".quilhado . em cuja rOIllogem acolhedora POUSQIn ou por me haver apaixonado pe/~s aventuras de Júlio 
os passarinhos confiadamente, e garrulos. queIll Verne, o fato é que sempre desejei viaiar por longes 
não Q conhece? queITI há quO?! se lhe não afeiçôe? terras~ sequioso do desconhecido . .. O oceano, com sua~ o nonle do amado c:ompara·o o Cântico dos Cânticos 

a óleo derramado oleum effusum nomen tuum, compa·Agasalha.nos a toàos. com a lTtes:rnQ frescura maravilhosas mutações , e x,ereia sóbre meu espírito 
da sua soru.bra. com a rnesrna liberalidade da sua inenarravel fascínio.ção qu~ João de Deus assim parafraseou: 

O leu nome, falar nele, 

S6 falar nele é tão doce


copa. Empolgou-me, então, a idéia de ingressar na 
Quanta bondade na sua alma agreste! Escola haval, logo que obtivesse meus preoaratórios. 
E' a nossa negra-velha vegetal. Boa. Compas­ lvão me dissuadiram meus pais desse pro;éto . Eu ali­(omo se um óleo nos fõsse 

siva. Resignada . mentava-o. lendo narrações de viagens , naufrágios cé­I Deslizando pela pele. 
Se mora ao pé de nossa casa. é a Inelhor vi­ lebres, dramáticas aventuras marítima.., - sempre de(CAMPO DE FLORES. vol. 11. 

Câl1tico dos Cânticos dezinha deste mundo. Quieta. Serviçol. A r.ossa rnãi lIt1as aberto, verificando os pontos indicados, traçan­
negra. do roteiros fídeJis simos.Salomao, p. 199) 

E em toda a parte e em todos os tempos. com alto fer o Assiste ao nosso ::-1Qsc:'mento e desde logo. a­ Mas tudo isso não passo u de sonho inconsis­
fola solícita o regaço arnoro c;; o para nos aconche­ tente. A morte de meu pai, ocorrida a 6 de outubrovor, se erguem louvores ao nome da pessoa querida: 

Assim 	() canta o clássico Ant ônio Ferreira: 
Ouando começo com 

gar e crnba.lar . 	 de 1906, acarretou-nos n,lo poucas nem pequenas pri­
Que de alegria p ara ela quando nos possue errt entoar voz brand~ vações, que dia a dia se iriam llgravando_ E, como uma

YDs;o qome de amor. doce, e suave,seus grandes braços maternai.s . onde há funàas ru­ chama que se extingue, apagou-se-me no espírito o 
gas que o tempo ca\'ou ! jucundo e luminoso ideal. Continuei meu curso Aina­A tefra, ornar . venlo. agua, lIor, folha, ave 

Ao brandoNão ITlais ncs abandona. E' a ama-d.z·-!citc que 	 som se alegra, move, e abranda. sial. porém. lá sem entusiasmo'nern ob;elivo.
(Sonelo X11, Obras Como/C·vela a nosso infância. Que brinca . h oras esqueci­	 Eramos pubres. Meu pai h::H.'in sido telegrafis­
tas. VGI. I, p. 47)das. conosco. sempre manso. paciente. sem ralhar, ta de la. classe, mas tendo a seu cargo não pequena 

cheia de ternura. Faz-se de velha árvore. E' o nos­ família. Absorvido pelo cumprimento do dever e falhoAS~;1m o exnlla O romúatico Gonçalves Dias: 
O 'tu nomp. P. a luz. o amor. a vida. so cavalo. O nessa navio. O nosso carro. A ca~a ri ­ de i:õic;a.tivas ,,'idei:.,s, niiü oüSá'â iH.:nca de~oend'!!r 

ca nossa irnaginação de criança . esforços em outros empr~Aos rendosos . Era um cará­A feiicldade, o paraíso, o signo 

E' as suas fclhas trêmulas , be:n ~oquinhas. por ter tímido e melancólico. Ainda hoje me parece vê-lo,De rei qi,e desfazia encantamenlos. 

sereln leves bastante. que nos cáern sôbrc a cabeça ao cair da t::Jrde, a~sentado junto á janela. pernas cru­-- O signo dos milagres e prodígios 
E' o seu nome ...irriquicta. são carícias da negra-velha. zadas, o cotovelo firmado ao braço da cadeira e a fa­

Não. rn.eu jovem amiga . não derrbues a figuei­ ce apoiada â mão esquerda, enquanto o olhar se lhe(C.1nto s d.. Amor. O seu 
nome, p. 177)gueira blandiciosa que ramalha junto de tua casa. perdia ao longe, sem vêr. _. Dir-se-ia que, nessas abs­

Não o fenda. nunca, o ferro do teu machado . Nome tão aos que trações prolonRadas, se deleitava em escutar no fun­doce lábios, parece 

Desde pequenino até agora - quando já sen­ Escrever·se em cellm com 1(1~~.s Z~/::'u:~~, p. 164) do do coração a voz solene do passado, subindo como 
tes correr nas veias um sangue mais aràoroso. e os um murmúrio de órgão em surdina e cheio de reli­

A's vezes, no enlanto. nào consegue o nome o condào volúpia de sonho. semúsculos se te enrijarn. impacientes - a veneran­	 Sião , de e Quem sabe, mesmo,
de ser, para o admirador, o reflexo das excelências da pessoa queda figueira foi a tua úia fiél. - P~ciolcsceste, a bem lhe não fermentava na alma o mosto da poesia! Por­

dizer. no seu cola . que não foi um espírito fechado ás surpresas do Belo.o traz. A ' s vezes C: c:;ta mesma que com êle se não conforma. 
E' freqúentc ainda a conveniência de encobrir a pessoa re·A' noitinha. nas r.oras scnt:.m~!l.tc.is da nve­	 Lembra-me que tinha, em pequena estante , a/~uns li­
ferida. Pode t a nlhi'm ser fineza de sentitncnto dar ·lhe vru. Po­maria. ela rogava à maviosa garganta do sabiá. teu 	 '.... ros amá ...ei."i, entre éles O Bebe, de Hercu/8nn . A Rua 
dt:o por outro lado. S~r tnoda o uso de criptônitnos, e da temirtnão de leite . as canções m.ais doces pera te sua­ Escura, de Coelho Lousada, as Memórias de um Sar­

vizar o sono. gento de Milicias, de Manoel António de Almeida.vigorado enlre os bucólicos . Daí trocas de nom es. Daí tambem 
a formação de novos. Nos dias santos, quando te chegavas à quie­	 "Pata da Gazela, de Alencar. as Primaveras, de

Nesse trabalho. é cornllnl aprovcilnr elementos dos nom~stação do seu regaço. não ouvias um cicia de ora ­	 Casemiro de Abreu, Pepita Jimenez. de Valera, um 
verdadeiros, sendo um dos artificios usados o anagrama: conser·rações? Era ela que .."",ava por ti. 	 compêndio de História Universal, de Duruy, e um ro­
vam-se as letras do nome , nlas d il· se ·lhes outra colocaçào. De Ca­- A Mi MIl\her -de cuio me nãoE. agora. vê COInO alcovita os teu Qnlores, a­	 mance autor re­
ferina. como se pronunciava c C'screvia outrora, fez Camõcs f'ya­coitando os teus idílios. tapando os beijos que rou­	 cordo. Por ocasião de .sua morte. encontrámos, entre 
tércia, Para outra dama dêsse nome. Cathérine Vivonnc , a famosabas e logo repões no bôca vern\êlha de tua noiva ~ seus papéis, um grande livro, onde , em letra clara e 

Não. meu amigo , não há outra madrinha as­ caprichadil, havia copiada s inúmeras poesias. Foi alimarquesa dC' Rambouillct. fi zcra nl Malhcrbe e Racine o anagrama 
Artllénice. Belisa. Enís, Cruélsia , Romabisa , Aónia e Arima re­sim. Pode haver afetos e dedicações mais vivas nou­	 que me d efrontei, pela vez primeira. com o nome de 
presentam Isabel. Inês . Luc récia, Ambrósia, Joana (Joana) etras rnadrinhas de carne e osso. I'Jlas a am.izo.de 	 Bulhão Pato. Achei-o simolesmente odioso para ser o 
."4aria. tendo sido arranjados pelo plangente Bernardirn Ribeiro,de nossa mã.i-negra vegetal é n1.ais dura.àoura e 	 nome de um poeta . 
que retorceu o próprio nome para Bimnarder . Bocage lnudouestreme: tão grande que o excelente árvore, num 	 Não creio. porém. clue meu pai houvesse es­
Mariana em Armánin . De dcslocações de letras result.3m tam·rasgo de suprema abnegação. atrái para a sua des­ crito nada ori~jnaJ . Entretanto, ao recordar sua mo­

graça e para a sua morte, a Íúria do raio. que desfíssimu e,~tallteJ ~eu lIolumoso caderno de poesiasbem Armia. de Maria ; I sbela de Isabel: N ise de Inês. 
Outro processo de formaçàp con siste na mudança da ter · porventura iria Iul.l(li,úul" 1\0S';G c~~:;c. cu carbo­	 ./fieJecionadas em Arllto labor de muitos anos, suas ho­

nizar a nós rnestnos! 	 minaçào do nome. NarC111da e riisfarce àe N~1rcisa. Foi o ras que minha mãi não emeditativas 	 perturbava
nonlC com que Josê Bonifácio. quC' às glórias de estadista c sá·Grande figueira! Velha figueira! AlT\oravel fi· nós re~peitnvamos sem que éle Jamais no-lo houvesse 

gueira! ex;/Jido, acredito que II estófa de se u temperamen­bio, juntava as de poeta. cantou sua espôsa d. Narcisa Emília O' 
Leary: to era a de um artista embrioná rio, que não chegár8 

--_._--.-.... .. -.. ...... ---.-----.. --- . .. a cau~a. que a alma ora lhe agita. 
 a polir sua eslesia com a lima da c ultura e satisfazia 
-, ~-"'" E' tambem de Narclnda a santa causa: 	 humildemente em solilóquios inaudiveis a s doces , im­

precisa s e igno(tls aspirações de sua alma . Era terno, 
mas sem jovialidades derramadas; severo. se.m ser 
:fombrio. Não ralhava nunca. E nunca lhe ouvi uma 
queixa contra o que quer que lôsse. Se éle houvesse 
sido um indivíduo religioso, diria que aprendêra a ser 
paciente porque a paciencia é uma virtude cristã; mas,I~~~'~~~~N~~~~~~~~~~ I. . _F,.,'::.~;~~:~~:~::~~~~;;~~~~~::R:",,,L_______ ~=~__""""'~~. ~~ ';;B~;~~~:~~c~~~A~c~~~~~~~Á;. C~!~:s;:;~t0~~Ai::~;':~~ 	 ~~r;;;o f:ic;e~a~~:~~::I:::~!: :':~;;:It:;i~~r~~~:~~=gGP;~-
.9a a simples de que é inutil deblaterar, ou murmurar-+ ~screvi hd tempos que a mulher - mesmo a mais lI. EPís:~~":ce~;n~:S!~/::.a aG~;:ó~f~/~j· Matos a uma bela a siquer, contra os imprevistos da vida . Dir-se-ia ter 
lido e repensado ..quilo d .. Marco-Aurélio : "Procuras:~:~l~:m: ;:siarad~,;:rr~~:~~~aÉ :.~~ ;~~:~~o ~et~:::. quem dirigiu ver~os apaixonados (OBRAS. LíF:ICA. p. 198). Pro· sítios ermos, cabanas rústicas 1 praias, montanhas; 

••tnr que. invade todo ~eu ser: ela .se transforma e se ~:;áCI::~~;~;~~c:~is~~.amara Francisca. A esse nome se pren- como outros. ~osta s de sonbar com tudo isso . Que 
Conclúe na la. página:::~: ::~:!u~i~~:' :'~'Sp:~s~~' r;;~~s ob~~~~ p~~~,: ~~~ AqUI sObre esta pedra, ásper~ e dura, 


desencontrado neste mundo de trevas e de dôr. Teu nome hei de estampar. o Francellsa. 

Para que a mulher tenha sensação de que é deusa A ver se o bruto mármore eternlza 

entre os mortais, basta ser tratada com um mixto de A tua mais que Ingrata forf!l0sura . Marl/la, que pintada numa taboa 
reepeito e galanteria, ouvir seITlpre ulTla palavra de estí- b~~IiAuSdIO fi noe 

! fnx~x"{rí Aqui no selo trago, tambem chora, 
mulo. de aprovação... lV!uitas vezes. hasta UlT\ sorriso p. 119)' vo . , sone o, Seus olhos dao-me fogo, os meus dAo·lhe agua. 
t no a a ele a aos ceus (DioAo Berllardes, O LYMA, 
er T~;~ura ... E". ~m sentim'~~to precio 50 e ue somente Bocage fez versos a ~ertrúri~. e Ritá/ia, nomes em ~ue égloga 111) 

oe homens privilegiados possuem. q t~ansp~~ecem Ge~trudes c RItn. Analta tem semelhante denva· O nome lambem aparece em versos de Pedro AntOnio 
Ternura não é pieguice. nelTl exaltação, nem arrou- çao e Iga·se a na. ., Corrêa Garção (1724 a 1772). consagrados a d. Maria Joaqui­

bo, nem entusiasmo! é cnrícia na VOZ~ nos qestos. no O nome da amada de T~omas .Antonto Gonzaga ~n· na de Gusmão e Vasconcellos. 
olhar. É. principalmente. um sentimento sério. de quem quadra ·se nesse mod? oJe for~açao . Mana era o seu nome -." Foi, porém. Gonzaga quem lhe deu simpatia e gtória, 
toma aIO pobres bonecas humanas como sêres vivos e Mana Do~otea JoaqUl~a .de Seixas. Para ~ poeta. cultor do ge- Gonzaga que bem conhecia a caducidade da formosura e a 

. nero buc6hco, e que fmgla ser o pastor DIrceu, ela era a pasto- resistência brônzea da poesia: 

p.n.~L~:~2ies, não preciso. haver. a.mor para que haja 'vaer's"a[lu"d';oi"m"ln~, " ::l\.. úVIi.1C. :;cbc::l.'!!C ~m 9'.:"_!~ r !=tntn~ , tinha uni­' ..~:'

t.rnura. mas uma mulher que f01 tratada ternamente por o • . Que belezas, Mariha. 'íiorescerdlll, 

um homem, jamaia o esquece _ mesmo atraves dos anos Mal repito MarIlta, as doces aves De quem nem sequer temos a memória I 

e dos momentos infelizes. Há sempre em seu coração um Mostram sinais de espanto; Só podem cons.rvar um nome eterno 

bocado de gratidão envolta em carinhosa saudade pela Elguem os colos, vol!am as <abeças. Os versos, ou a hlstOrla. 

criatura que a fez conhecer o mais raro e suave aenti- M ~aram O ledo tcanto. d 	 Se nao houvesse Tasso, nem Perrarca, 
mento 	humano. . ove·se O pronco, O ~~~°e s~a;u~~~ne e, Por mais que qualquer delas IOsse /Inda, 


T.rnura! Corno existe pouca ternura pela terra!... C asma o 9 sos I Cuant • ode la nao sabia o mundo se existiram 

Jee!,e foi piedoaamente terno pa~a c:oz:n Madalena. uanto POdS'!' :euMa~~a O nome I o P Nem Laura, "nem .<Iorlnda. 


co~ cu cr1anças. Hauve umc:.ternu.ra mbnlt,,: na voz de O e(Marília de Dirceu, 	 (Lira 22. est. 5 e 6, p. 55) 
1~a~~':~::~ã"..h;,;::~..~ed~:e an~;r~~';in~:r1:~!'!.:fa~:; _. parte I, lira 11. est. 6). E Gonzaga prometeu a Marilia perpétua memória: 
do Evangelho. Ho·. a humanidade s6 penaa no mat.o Gon2aga n~o fOi, entretanto, o c.reador, dêsse no~~ mlmos.o Se enconlrares louvada uma beleza, 
rialismo crú: O h~mem pelUla em conquistar .. mulher e bem ~oante. tle Já se encontra nos qum~enbste. Ant~lO Ferrel- Marl/la, nao lhe Inveles a ventura, 
com um p.daço de eeda ou um "clips" de brilhant.s. ra e Dlogo Bernardes, e neles tambem deSIgna pastoras. Cue tens quem leve à mais remot. Idtde 

A ternura foi esquecida nu terra... S6 ':!~ tlranei! Marl/la a fermosuta A tua formosulI. , ._ . .i;' 
Há guerrae surdaa pela conquiata do ouro. bata- Negra nos olhos, negri! nas pestan.s, (3.- parte, lira Ili, ~'';;~;ÍI;i 168) 

~h~t!r::~1;.;;th:;~:it~d~~a::ndhai!:OI::tre6~~~ Meu canlo paga, (~~t~~~~ :.-1:~~tlira, OBRAS, E a afirmação politiVôu;Í!. ' ;~iliàJ4i: ~pent. d. "". 
na.eci. Mntiinentoil. d. crençw. d..f~i~,<;"',\No ".;: entanto, .. ,' ·....DapHri"isr ê9lôf. V111,vol"i ,., reni~".do• • vér_ :: de Goni...; IMI wm ....m. Rio teria. t.al 

C"nt/(}~ ... i" , c pl.'j"l;;À'~· P- ~) m,OOUiià ·i,a·.pitiÇio pua y~ tio _ ..vtlboeot. 
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8' Sorteio das A~olieesPirnã'mb'uc.n., 
O 8' sorteio das Apolices Pern8inb\1~ánu .cor. .~ realizado no proximo dia :ll. ás 11 horas, "nn , re/' Inta 


do pri'gão da Bôlsa de Fundos Publicas 

cio Rio de .Janeiro. 


A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO, toro" 
público, mais uma ve'l., que a venda desses tiíulo. 
está sendo feita, nesta nesta praça. por iDtermedio'do 

Banco de Crédito Popular e Agricola1....-..... . ~.~ Santa Catharina 
á 'rua Trajano. !b. ao preço unitario de ·rs. 9i!>U\lO. 
concorrendo annualmente os portadores dessall RJIO ­
lices do valor nominal de cem mil réis. à distl'i:)uiçllo 
de pre~ios, em dinheiro, no total de rs . 1.500 .000~()OO. 

RU'a(. Marra, 26 
A VEIGA FARIA 	 .Telephone 1288 Director da Carteiro de Titulos 

:Wv.- l0 
·~I~ir~,-------------------------------t~3v-.- J-

Os DRAMAS EITERRIVEIS DORES DE ESTOM.A.­ --BENJ;~;~-~UA~-I 
---

OS CABELOS! GO, VOMITOS E OLUÇOS ANGELA PAVAN BUATIN 
IDX5 lllll'tic ipalil liOS StUd pa­	 tv\OENNICHCOMPRIDOS 	 i 1i
. •~.?::~ & Cia. Uada. rentes e peseoas (ie suas


i Dl há d(lz~ annos vinha sendo relaçõ es. o naqcimpntn ti" FLORIANOPOLlS Edilido Amelia Netto 

lia 50 aDOS, hproiDtI de I \klima de serie!l desordens do ~.s,(Om<-1 sua [illJinlJa MARIA TERESA. RUd Fellppe S<hmrdt SOBRADO, SALA- N." 1 

remance que se prpzns~e ~ go. A form~ção conSlil nte de gafes, pro· 
tinha qUl' ter os cab,'108 ; \'oCCvilm-me terrlvels dores de es :om~go Fpolís., 4·- 5 -3Y Clinica-cirurgia e prothese da bocca 
roçando pela cur\'a dus joe· ! que bugrnenll1võUl de iDlens,dl!.de mor· 
lhos. Loura ~ como e"Jligll~i mente 6~i) s ii~ refe ' çõ~s e seguida!! qUlI· =====-======. Apporelhomento recentemente adquirido. com lodol Oí 

ou neg-ra8 CODlO 8 /Iza dú I ~e s~Dlpre de Vl mi:os e fortes so!uçn~. aperfei,oomentol d. tochnic. moderna. 

graunlt. eru parn aí< eabel- I .A Apesa de seguir o conselho DIA THERMIA - ALTA FREQllENCIAl:!iras que iam os adjecti\'os. de V?rio~ meel'co5 e de submdter-me 11 TRATAMENTO SEM DOI{
de estimação do autor. NHS Iva:ios tratamentos, 65 minh~s da res de rst, ma~o e dislur­

~cenas pathetiell~. eram ellas, b;os. continuavem a mesma iDtwaidade, o qU i' me fazia dt·s e:;;;;:PECIALIDADE: 

que d(':;;.~ ' mpC'nh~:';:1rn n p~ ·:rêi' de poder iecup~rar nnV.1f1 1enlll mioh ~1 S. lId\?o FenLmi-a· }Ir nte:; de Ouru. t'1 \i de Pl" taí' . SE~J' C:OnOAS, pa,r:: !m:~!!r oa 

pcl p('ineipnl.:-iR. hora rio ie souh~ dos -PAPEIS BbaNKETS., que eu co~s ; dero o me­ d(!ntes lIuturbi!'. I)cwtadurfts AUHt '}mic8El, :-õytitelll& slClulo. iJ'"' 

punhal. do tirn ou do per- Ihor remedio p.'fa o e,tomago. I-'t>:-miltc obter a imil!!~~ào abs·.luta da der,ladura oatlJral. - ~. 


d;1o. os cabelos se riesn/ls- Desde oS pr meirs8 do~,s os vOmitas d 'rn1nu!rcm ck 
(~" -- INDOLOR 

lRtlllru~ sr·:~ Abtlbatla Paltstim:. - Dentaduras oarci"ts. ' baa . 

Aco-Krupp Ino.':i,luvel. Exltacção do De. ,",.
travam (erR esse o "e('bo) e in!ensidode p~rc: df p'l 'S d~ pouco temoo, desl<pparecerem "'t-m (h!"'; ' ; f1fo rHçãú l h-t CÚi do dentc. -- Bruoqueamento dos . d~ 
como um manto de seda PMH semp.e COmO ~e deu com o ~oluço . DIgo rraDcam~nre . teso -- Mo ' esli~. ,I ·. h""",. -.- ID~scolor8ç!o secundárla)_-- .Rc­
preciosa. cou,·i:1m. !l mcio que h~ muitos annOS não me 'ent:a tão hem '· COmO 3elu · I f!ccçf)f.H~ de I'tliz. -- hdl!J~ , IH.ntaçilo e lmphtntfi\'âo .• Therapla ,a 

Poradeotm:c (l-'ynrrblaal. --- cirurgia nto:cul 8rguotloum rosto inc:eDdiado, des- mente. R"comrneodo os «PAPEIS BANKET8 » a tocto~ Ilqu '!' ­ O I'rol NeJmUDD. Berlim.ciam pelus : espadu8~. tOf'R- k, qu a -oflrem do es!omcgo. 

vam o chão. COm G prova de g -stidão (,l'!creco Ih ~ s miuln ph e, to. 
 Consultas: das9 ás 11 e das 13 ás 16 horas

No!; pal cns. nas pági[)as g,sphia lIulorizaado-os I< r"zerem da m ,sma o u~u que ju'· 
dos livros. e~se em o grnnde gdrem convenienle. (~) SHlvndor Pugli , "o. Trabalhos m~ntoc21 As terça. e sextas-fei.as, consultas noctulnas d~s B ás 9. 30
momento. Em Iingll3gem /l­ c pbysicos muito cxhoustivol 

ctual - -a hora H». O es­ - um grande dispcndlo de 
Aos sabhados de tarde não h,j consultaspe ctador estrem ecia. o leitor I:""_____~_______ energias. Essas energias pre­


cisam ser renov adA:! sempre,

"uspirava e interromria o ~ para que etlr::s pos:m.m vencer 
 HGRAS MARCADAS. 

romance ou esquecia o p/lI- M · d todos os obstaculos d'clls. 

co. pam ' assistir. dE' olhos O'yDIS b a"o ----- phn,c da vida , Inclua dia­

para deotro. o desenrolar do ~." ~ r iomente nas suas refeições 
seu proprio romance. .Já vi- os G8borosos salgados. cr~mes. 

doces . tor tos, et c., preparadOl 
com • MAIZENA DURYEA 
- O producto meia nutritivo

~~~p~~1 lird~r u~~id~~r:I:: 'Cof,.,ee - A~o~i.o. 
que tivesse IH)Uelo8 trlln~'n~ ...... 	 " .... ,! 1 

que se um verda­ ~~if~S ~ ~~1f1ia~conh~ce.longas. aquelas madeixas ...'.S•• pa*"a aalo...... 
deiro Rerodor de ('nercia•. 

onduladlls. I
Veio" /;!uHra. a rp\'olu· •.;;'io dos costt:mes. 11 luta re- acabamos de receber, em eslilos os mais modernos. 

roz de cada dia. A müllJer Esmerada fabricaçãu das Indústrias ..1\eve' - 8 Paulo I GRATIS I - Envie·no. o ~~Y'G ~~~pa 
coupon abaixo e receber'

desceu do nichu. saiu d" 

casa. \'eio para a compeli- Recommcndamos ans nossos clientes e amigos uma o sr. Ollorre Rosa, re~iden!1! iÍ rua MaDdun. 

.;ão. E as tranças patéticas visita. á nOSS3 exposição. RodrIgues em Pflotas, Rio Grande do Sul. diz: 

[oram aparadas. incompati­ prato, ~ «Com fe licido que lIe llill~irllVl:m pelu C().po
[~~:f~~i:~-ilpreparer 
.... eis com o esporte e com a Preços excepcionais! delicioso!! com a .. todo, sentllldo dores horrivels que me alormeillav;).. 

pressa da \'idn moderna. celebro Mlli• .,n. CllllSoCDIII dli! e nuite, nlo me deixando trabalhar n~m dor .t,.


Duryea. ~-......Mas s mulher teve um assim ullve durllole DlOlto lempo. JiÍ f~t&Vil BelJl CO­

encanto novo e diferpnte. A rélg'ew, aem (orç()~, quando me rl/celtaram o «G.\ll!· 


MA.IZt;NA. BIIAS". S.A.cabellt.>ira curta e lácil. de Cab. l' o_r.1 29;: .. SI. P.ulo NOGAL... Fiualmeote, dspois do u~o de 811uD8 vldrc.. 

ser cuidada. o IH de eterna RC'lIIttt... 1Jlt" GRATIS o MU li"","". de~<le m.ravllho~o depu11l1lvo, reanimei ' me, crlé_1 '0'­

meDlnTc'é. deram ·lbe 0lltl'8 Rua João Pinto 5 ç~s, f'quei enlim radicdmellte bom Vt;IIi1Dc!O OI iJlt.. ­

Machado & 
40 

sedução. O cuidado dos Cli-I Teiephone 1058 Cx. postal .- 37 1fO.L....--_ ___ _ Ibar eom coragem•. 
belos, tornado mais sim pieI>. 	 ONOfRE ROSA (Firma recoob;:clda)-[ÇQ------Iintensilicou· se gra~'as 	 aos F L O R I A N O P O L I 5, _H<-_____ Inovos e finos el('mentos Que 1If""_ ______ As rcrld68I escterula~, pustules. IÓCOll de 5upurcÇ&o e lf1d111 .. 
Il cosmética moderna intro-I ~_____________ ~_	 ma!s rebelde~, ulcercs CIIDCUO~U. 

."~.:~~i~i~~nfi~~ OG~s~~~ Gi~ ll~~~: a~I-" ' - ------ - --- .- .- -. . 	 "I ~1~:!.ti~:pi~:~~f~~~~r~~~DI1;'~~i~í:~ ;tI:~~i~~~·~'.d~~~:l o HAMPHHHIO INDIO
heroinas do palcu. da tela, [M C~D A PACOll 110 depuratiVO - tonlco «OALENOGAl- do elll.llealR 
do romllnce. lonçam. com médico iogl~J Dr. Frederico W. RomllDo. E"erlcn 

graça infinita. os modelos de desde iÍ~ pr!melres d6scl.l. N&o prescreve dlita:. 11'.

penteados, que milhõcs dp. u .l lre resguardo.
Evas, anónimas e eDcaut'ldo· Auociação Cata­

ras, <,stentam como um de· O «OALENOGAL,. é o UNICO depurador el.,·

safio à pena do romancista 9 rinense de Imprensa si ficado cernO . - PREPARADO ~CIENTlfICO :"- pat.

ao pincel do pintor que há 	 ' ellsa dl3liocçao n~ohum similar alé btje oble?&.

de imortalizá · los. Aos jornalistas pro­

fissionais Encontra-se em todas as Pharmaclu 
do BrasU e Republlc&s Sul-Americaou. 

I 
Pelo pl'esente le vo ao co­ N. 64 Ap. L. D. N. S. P. - N. 9SI

nhecimento dos pre711dos con­

~~r~~~ ~~o~:r:~~~~\~'oi~~::' !--------------------- ­
creto·lei n. 9tO, torna-se ne· 

TRONCOS FORTES 	 ~:ss:;~~r:;i:Nac~oonl~~~b~:~ll;------------- ­
lidA0 oegativa para efeito de 
Registro de Jornallf.ltas. A!Sociação Commerci.1 de o N IJ'lHJ O!'~ (: p ::l'!~; ' :' ~OTC1 C111.? ( J '" h'JIlI HII::. :'.,.. 

C' o :pc h llin C:1"> c Ci'. It' a l or;lf>m \'h ::)f(J ~~O~, Q~I~.Il.(b O requerimento deverá ser 
IUI:l bn:l 1.:( C ~ valor FlorianopolisEie iv-:.: P p O I Q :J:. CHV O IO:!; . ' :)1 -: ::' ;': '1 :. ::u €stampllhado no de 

O S '·IJ C" ll co!. lnr:\.-..,, ·" 10n!" :elO é in:- lliid~, ::! !:. o lI?­ 2$200, acompanhl!.ndo o mes­
C l! I .-O (> :".:::l (·!han ::· : "adu.~~~ ~' id(1 Vt" :-;~ I ~ '~ "C:~.It;.:.: : ~~ 	 mo a importância de 10$000,nnm·$c (l~. ~ ;. ~ \I ~ 11I' ; j; ' li:'):; ",Dl. Remigio 	

Ni)TI~ I para o custo da referida cer­ Posse da nova Directoriac: !J; ....... , ~ I j"j ,::lcno. dô-::;~·lh E':: (,N 


f': JI !->,~ • flH:d('irm o NtlTBlON (. o v/mJo· tidão.CLlNICA -MEDICA dor: k.. j ~ q .... ~ jcz'~ :n o !: d" i,'.) · nrJ '..:h"J c; h i'f!i .:o do 
Molcstia internas de \'Q r iad:J~ COn?1rllc,;OIJS. rw · oI Qani~rn :-/ ' : ,') I"'/to. D r : :.c~, Aos profissiooals De ordem dO ,.Sr. PreJi'dente, convidocolegas 

cp.l;snda.~ r. r) ~O:"ljCll1fJ d n phfJfo r: o cw :p.lJico (,,?l1lkhj~; será fornecido o formulárioSenhoras e Crianças em 
l'! r : lI!id<:: . em ~\ J a l ó:m ulo V{ l') 1t"'/OI iestinado ao requerimento, recerem sentoos Srs. socios a .com I> á 

(~ "i :: !'wdc: llq ~
, Geral. ~ tle:; conshlllE-m o bUO!tl ' o vigor q\l(' 10110 no!; mu::,· de Assembléá Ge'fãl Ordlnarl... que ,e rea·sendo que prestarei as demais . CONSULTORIO : 	 nid a dc Ulll q UE> l:cIba:ha e CU:'Jf; debili lado:; C{J SOi l­


qu 'õ- p:odm.. C')ue empc.l 'l ...·d d....,. 0 1,): ' 'I""" informações, das 10 ás lI', 
e lizará, na séde sCiêial. á Praça 15 de No­
v(.>!'Ru~. 6ggS~L~AS: Sob. Pa ta q t:~ a 5 o:v or~~s r.f" abaku..: l1~. (I lf.'cl o fllO das J.l ás 16 boras, na re­ vembro, 7 (sobrado), b 19.30 hora. do 

jom lorlt:-s. quando c liCltU' r ~m, ' o d clI.i. t::;S '~":; p.l€'mclI ;o~
9 ás' ." 2;é-'14 .,ás ,;J9 .horas. .,~ rezo nào basta , Hl COIl f:--SI:- lIullitlV O!3 i nd i q)('I I ~ovt;' l ~ 

dação do DIA :E NOITE, e diàJ;,1a d-ó corrente, para a posse da nova 
l1P .:wI~-. 00 equillbrio dó o IQo.o i$ll'o, na séde 'da A. C.' Ldas ' 20 áI Olredorlá..c.. a viiorar de 13 de Maio deA•. ,,~~~N&t: l78 ,1: ;J. . ' " . _--..; 21 boru , cU.rlamente. : 


'. < . ~~ - ;" (I 8 • .) A. Nua. Var. la.i 193" a '~40. 

- Pbolle: 1392 ­ :z.." Secr-el.&rlo, r..poadeDdoj

pelo ~xped1ent. da TNOU·)Attende a chanlado. 	 PEDRO GOULART - - S.crctirio
rarll. (~ v.) 1. . ..._________________--1' .75 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:sextas-fei.as
http:iDlens,dl!.de


Cartolas ,o i 	 !R-A o I o JUVENTUOf para alugar I 	 Homens que IDE LONDRESWINNIPEG, Cnnudá (Via ae- I 
réa) - Muito embora alguns I 	 N.. ondll de'l!5 .!9 .... a JI.55 .ALEX~NDUE 
dos 18 conselheiros munici­ trabalham :Imtl., o •• uçio Oa••nlry. 4. L_· 

pals desta cidade não pos- I ,.,_t.le
o ~,el, in_di.,••,A noit • • 

suam casaca e cartola. para : provr.mm., hor.rio d. Floril"epóli., 

usarem durante a visita do Se ' . . ~. (,"C}\1t"'c~u-~e de tOHl.ar huntclll. :'1 nuite . ~ntcs d e dt)nnir. <luas I 20.20- Notíei.. delporti".. "I j 


(,tllh ertl'~ (tia:-> dl~ dlá) de Ventre-Livre C'ln meio cupo d~ a gua. n~-!{) INot.. lôbr. o M.re.do. 
rei Jorge e da rainba Eliza-I 
beth, n110 estao. ao que pa­ r- e"que~'" hoje. i 20.30 - Big B.n. MUlie-H.II. 

rece , muito preoccupados TOlHe dlt~s colhefps de Ventre-Livre hojl"', Ú n()~t('. ant e~ de ir 1Klra 
 I 21 .00--21 .15 - Notlci.rio "m 

com isso. : português (IÓ n. Irequeneil GSE 


::i. carna, que :l1n~nhi pa.,,~.ar:i o ~1iil belll c t.n-l.halhar~i com pra;':l'f i 11.86 Me/I). 
e_J~t::c~:II~~Ole;:~o~~rc~nt~:! 1'\o~ p:, izc ...; iliai;-; arlE'ant:Hlo:-; d,) mundo ()~ hOlHcn:-; c :-; [ni:çad 0s faz:'m i 21 .30 - • R.lotorio d. Lon ­

os altos ttinccionarios da Mu -­
 .. i:o-.... i;ii. P !-: í (!'-! l! ~i ·;i.:. )~;n ; ~;11 ';<;i,j1 ,-1(.'~~~li i':,0 t:; pr~L ~:'I~~.iH kr ii l'.' 101na~~\J. U:-õ : dru • . Plltsha em i';91ê, . 

intc.st i llo~. o ligado. o baço, ()s rin!l:, a cab(' ~~a. o ~allgtte c :l. ~ artcria :" os : 21.45 - Notiei.rio .m in,lêl. 

Queen zombou da preoccu­ nen'O:-i c o cor.3 ~·~-lq. p.incipalmente o coração. sempre cnl pcrfqita snude. : 21.45-5i9n.1 hOflrio d. G,.an­

pação que muihl gente de­ Pa~'a COino {'llc~ e lmne Ventre-Livre hoje. á noite , a.ntes de donnir. 


nicipalidace. o prefeito Jobn 

i wich. 

monstra desde já pela indu­ ! 22.00 - Big Ban. A B.nd. d. 

mentaria dos edis durante a i ReeI A,tilh.ri. (Woolwieh). Sob.
Ventre-Livre ton ifica ~'5 carnada..~ rnuscutarcs do cslonlago c intl'sl i· 

no:,. (' O~ lilllpa das subst:tnrias infectadas e ft.::nn{'n t a<.t'ües t (}xka~ . : roganeia do Tenenta O. W. G ..­recepção dos soberanos. 

Um cidadão que diz pos­
 Y(~ n1:t lll'lro~ \' \~l1l'nl l~, cj'-õ.c tão gra nde 111aI cau~anl a() !:)a.n~uce :tS ~lrt.eria~ , : ry . Ou.. Malcha. Milillro" (1) 

cllrtoltl bom a v figadn 1.... h:u;o, ;l pele c ao::; olhos, :i c~bp(.;a c aus tll' T\' US, ao cora(;~lu II Calillon (2) Sinol d. COlo.çio; suir uma «em 

estado. já demonstrou o de ­ (pr:t1l'i l'alllw :Jt t,' ; ~ .. (·nra~· {iu) . rin..; n a t.<Jdo~: os orgãos de, (:orpo. I Rhoplodi...m Rhumba (BennoU). 

sejo de alugá-la ao edil <Iue 	 Tl'lllt: Ventre-Livre hoje . á nuite. i:~!) rH::d:orW:oJ~.o~:\·:cç~·o 'd~ 


IH:~:i~ de Ha"y lauder {.rr. Ord Mlnislerio da

orrerecer mais, 

1.enbrc-:.c : :~· ! ~1Fn."' : I 22.30 - Bis Ben. Fim da Ir.n.·
Ventre-Livre ntlO é purg-ante 

missio GSE. 
Colchões Agricultura22_30 - Tranlmissão GSB: No ­IColchão para casal T~nha sempre em casa i lieiorio em elP.nhol o NolIl Soml- Serviço de Fiscalização 

a 30$000. a1l:uns vídeos de Ventre-Livre Inai. lôbre o Merc.do d. Corn... do Comércio de 
Colchão para solteiro, I 22.45 - Fim da tranlmissio Farinha 

desde 18$000. G:-SB....--------11 FÉ~~iA~ROrU~~:I~~IADEDr. 

Travesseiros de paina,li;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;~;;;;:;;;:;;;;:;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;:;='---;;--:---:--;----;~-;-- 11 ( EI· MANDIOCA 
V.S. 	 encontrará na , Parteira legalizada I asa edrlcl A Inspetoria do «Serviço de 

I"' i O delegado de Hygiene do ! Fiscalizaç~o Ido Comercio deLUZ
C A S A B E I R Ã O 	 t' :florescente município do Caça- I vende medidores e Farinhas» avisa aos senhores MEDIDORES D

Rua Tiradentes, 3 lI1. I~~~'tr~nl~~di~;S, ~~~~ etl~~S~iI~i:: ! installa os «quadros» ~~O!~;~fJcad~~~~UI:S p~r:f:in;~ 
ISI 30 -:! Precisa V. S. de medidor para sua instal- nhuma par,teira regjstrad~ , pro- I para os mesmos. dia 15 do corrente mês. não 

• Quarto p.ra alugar I~~ã~[t~IA~ÕPcr~fs n~ I~~~~~~A~~~~ ~~~~rau~~ P::~~í:lah~~r~~~~n~I~~ 1 Preços modicos. ~~~ã~ofe;~~~o~~~b:~~~:S. !~i~ 
Aluga se bom quarto para SIEMENS, com absoluta garantia, porque si qu iser igualmente trabalhar '\ tiverem procedido ao seu regis­

casal ou solleiro. Tratar no é O melhor. no Hospital. Qualquer informa- Rua João Pinto, 14 tra neste Serv!ço. conforme exi­
cCalé S. Pedro. , rua F~lippe R. Tral'anO, 11 Phone 1674 ção, com o delegado de Hygie· gência do art. 1.". § 7 do De-
Schmidt. nO I. ne em Caçador. Serviço garantido ereto-Lei n.O 2.307: 
152 v-18 509 V-H!) :53 30V 211 174 5v:-5 

. A maior queima ~e merca~orias Ilnacre~itaYel liquidação na CASA OMlIA 

l' 	Centenas de contos de mercadorias novas e de l." qualidade estão sendo vendiàas este mês, por preços de pasmar. - Aproveite 

esta opportunidade para fazer sua compra de invsrno, e obter uma economia superior a 200/0. 

l'\..\O COMPRE ANTES DE NOS FAZER UMA VI81TA, E CERTIFiQUE-SE DA RE .1. LIDADE DO QUE EXPOMOS. 
Damos a seguir os preços de alguns artigos: 

SEDAS: ITrlcolllll de algooão seI pIcada .. 2$500lAt~alhadO Dómasccdo p/ll1~sa, 150 x 150 um 26$000 
Scd41 Xadru, (assombroso) ml. 4$500 Fu · /ão eSlempado .. 3$000 Guarnição pjantar (140x140) uma 15!500 
Seda FaçoDH deuDhsdo, lodas IIS cores 4$880 IFoulôrd fanltzla p:klmono ., 5$000 Guarmção p/janlar (140x180) • 19$000 
Seda façoDDê. desenb"do, arl. pe~/:dC', 5$500 Brim colegial de 1$5 e 1$800 Guarnição p/jantar (140x230e 1 dz guardnDapos 29$000 
Seda Laqui IIzo em todas 115 cores 4$50~ Brim COlegial enfest.,do ml 4$800 Guarniçãu l'ecioilie pJjaütiii (14Qx140) > 13$000 
Seda Lllque \lstado 5$000 i Crelooc Plreposfeiro larg; 1 mr. " 4$800 Guolnição com pinturas, côres firmeI> 255000 

20$000~~d:7L~!r:::~'1l:~[:;' ~!~emQ de 1·1$ ~~ i~:~~!~~~~Oli:~~IOb~:~~~~~/I~~d:~15 	 1~:~ ~~~r~I~~~D~~npr~~~~~~,s7 peças um 32.$000 
S.da Sporl, Dovldade 8$000 'I ' u'o I!nho bra:Jco, largo 220 i8$OOO j"gõ d~ ieüda P/qüuõlv, 7 ,,~;~e, or!. ~up!!r!or lO 52$000 
Seda llaa pnada 8~OOO Puro Ii::ho br,,"co, l/!rg. 2.20 Marca D)I~ Zeros .. 26$000 0Grllnlls de r~U!ld dezeohada uma 19$000 
Seda bordada, artigo modl'rno 12$000 ITlcido pj_olcMo, larg. 1.40 4$000 Tecida p/reposteiro, seda a linho, IIrt. linisslmo m!. 17$000 
Sed. CiraDlré com lã, corell medUn1l8 12$000 filó ~/Mosqui/elro, larg 4.60 ml. 11$000 ARMARINHOS E ARTIGOS PARA HOMENS: 
Seclll e lã, IlUlma moda 15$500 , Tll1~lho~ de bar.ho br"ucas de 6$5 li 13$000 Sobreludo p,homem, boa conrecção um 60$000 
Slda e llliatada, DOTldade 28$500 Tonllta3 de cor ,/oanho tl'Jmnnho I!"r~"rle llm~ 10$000 SobrelUd(\ Plrap~z. Iodos os lamalJhos de 28$ IIlé 40$000 
SuUana-f'uIIrUraDle, arligo pêsado 13$500 To~lh~('I de roslo, de I $2. 1$5, 2$, 2$5 e 5$000 CaS/lCOB de senhora, arl. rino, lodo forrado um 85$000 
SaltaDlta p,a=da 6$500 Linon I IZO, ~m todas tl8 cores ml. 1$.300 Cap3S de borrada de seda Plsenhora nma 98$000 
Seda Givri peslld~, em core~ ~souras 16$500 Linon e ~t/lmplldo, ar:igo bom 1$300 C~p~s do bcrnch:l impermellvel, plhom~m 88$000 
VeUado ChilloD FrilO(ê~ 38$000 Cpoh em todas 8S cores 2$000 Ternos de casernh'a Plhom~m um aõ$OOO 
Velludo com felpo de ""da 25$500 Opala typo ~uf8as, « 2$800 Tern\:' s de ctlsemira p.llom~m, boa confecção 48,s000 

ARTIGOS QUENTES CAMA E MESA: Céllças ele brim Plhomem 8$500 
pelaela lisa mt. 1 $300 CIlber!ores Pl\u!lstail p/clls81 um 18$500 Cilmisa soc~gil leão Plhomem, todas as côres uma 6$000 
Caaemira Irroalla, p/cllsaco 11$000 Cobertores t'auÍisléJ p/sOltelro 14i>OW Cam;si; svci'ga :"ã& Pjrclluz, !c:!.::~ ::5 ~ô~~~. 4$(100 

~ Coemlra II%~, IlIlg. 1,SO 1.1$500 Coberrores d~ pura lã r / casBI 65$000 ,Jogos de lã p/criança de 9$, 14,s, e : 18$000 
CaHmlrll Ilsa, larlr. 1,40 16$000 CobPrtores de pure lIi p/ .ollelro 50$000 Polainas de lil p/criança de 3$5,5$ e 6$000 
Caaemira X,drez preto e branco 25$000 Cobertores e~curos, Reclame 4$400 Casaquinho de malha p/criança um 5$()OO 
Felpa de lã, artigo de 1.a 24$000 Cobertores p/bebê de 5$, 6$5 7$500 Capas de IA p/criança uma 12$000 
FfoDella de pUfa 111 creme 12$000 Colcha de pura s~da plcaslll uma 80$000 Silmbrinha de seda, art. garaotido uma 22$000 
LI ADflorá Xildrrz artigo modera0 20$000 Colcha de pura ('Ieda p/solt~iro 5S$OOO Sombrinha de tricoline listada uma 11$000 
CaelY Xadrez typo de Ui .3,s5oo Colcha de ~eda c/fr~Djll p/casal Um!! 41$000 Sombrinha p/mocinha uma 8$000 
Caell6 typo lIi 4$800 Colchd de "cdR c/oko J;/caslll 35$000 Sombrinha c/franja p/criança uma 6$000 
Cachi cipoala braDc~, larlr. sO 4$500 Colcha de lu~t.'ío p/c,lsal 14$500 P/lstll p/colegiaiS de 9$,10, 12$ e 14$000 
C&ehi xadrez mludo 2$900 Colcha de lus'ão p/solteIro 12$000 M~las p/viagens de 18$, 21)$, 22$ e 24$000 
Pêlaolo para kimoao 2$400 C"lcha brsnca p/solteiro de 10$6 e 13$000 Malaias de librolifes "Icolegi~js de 4$ e 5$000 
Feltro de lli 13$000 Colcha Reclame uma 6$000 Estdos de cbicaril plcafá um 8$000 
Calldn!rll 1'011 erl;go liso 20$000 Crelone Roy~1 branco, larg., 2,20 mt. 11$000 Estojo de chicara Pichá um 14$000 
Blaaás de mlllhll para Beohorlls uma 16$000 Crdoloe Royal branco, larg. 2 ml. 51500 Aparelho de louça Plcafé um .32$000 
5I1ialis de maihll para uohoras " 20$000 Cretone R.:o yal b,anco, larll. 1,40 4$000 Aparelho de louça Pichá um 46$000 
Piill·ôver de malba p/homem um 7$000 CrelQne Royal em cor, larlr. 2,20 • 6$500 Tapetes de IA, 81f. Inglês, plsaldilr de 170$ "or 120$000 
-Pall-over felpDdo p/bomem .. 16,s000 Cretone de linho art"go flplsslmo, larg., 2mb! c 11$000 Tópetes Plqurrlo um 12,s000 
\~I·over sao maDlla p/bomem de 1$.3 .. 9$500 Murim Taubalé, Reclame peça 28$000 BatoD Micbél em todos os toos um 2$50.0 
~.~ver c/maDga parll rllplIZ .. 95800 Murlm Flor do Campo c 27$000 Pó de arroz Royal Briar pequeno Um 2$800 
Pii1l:over de 16 a/maDlril Plbomem .. 14$000 Mu?lm Ofllclill 9$500 Loção Narcizo verde Uma 13$000 
NI-oVll' de Ui clmaDgo Plhomem .. 22$000 Alvelildo eofeatado, larg. 1,40 • 32$000 Pasta ' Alvidenle, tubo grande uma 1$600 
~lIIlover de pura iii xuar.z j>itúm~m .. ~l$OOO Alvejlldo pQrd . art. bom 12$600 Pasta Kolyuos uma 3$500 
C01éieàcom feixo plcrlooçll .. 6iõOO Alvejado IGmifiar, art. encorpo e sem Iroma 14SSOO Ligll de borra.::ha p(senhoril umã 1$500 
COleia ' cõm bol60 Plcrlaoça .. 6$500 Algodão "Dleslado, lari. 2 rnt. 38$000 '\u8ponsorio de couro uma 7$800 
-- - . TECIDOS DIVERSOS: Algodão enfestado, larlr. 1,40 de 30$ e 34$000 Sospeosorlo de seda, art. bom umll -9$000 
T«Wo Peler·PtllY, .lIndos dnenhoB ml ~$5oo Allrodlio de 90 ceDI. larg. prçll 12$500 Roupões PlbllDho de 20$ e 3S~000 

t 	 g:o.:el:.'ot~';I:l~':~oO :: ~:~ ~::~::~~~f~r!~:n lJomma e lar(o aa 1~:ggg J~:~(l~~i~eg: :~:t(~:~~~O e de cOd~s OS, 12$, IS$:t2Ót~ 
01160 rccllmê e í $fiOO Aloalbado Calhllrinense O que hiÍ de melhor ml. 7$000 Babadores de orgaDdy bordado de3$ . ~ ;:t$900 
MeMo ,re'o 1ft. bom \111 ,,$000 Alolllbado briloco, IJ'i. 1,4.0 3$700 Rede IDvisivel PleabelOulllà\'j'1lllQo 
Zdlr liNdo, com firmes 2$000 Atoálhedo em côres, larg 1,40 3$800 Cintos estreitos de camurçll, novidade . 'uia 5SOOO 
7.db IlIoIeclo .' 1$500 Atoalhedo em cOr typo ioglts • 5$000 Cintos tranÇados ,[(1 e tS3 e 4.$&00 

. Ttkollal de .I,adllo plldrão moderno 2$600 Alo&lhado branco Ijvrado, arl. extra de 7$5 e ·9$500 Cach~-co! deséda de lOS e IMooo 
Trfu.!lae Ik .1'Odlo lMâ.d"d" ., 2$800 Tecido "I lfuardaDa"o..~'larg. 52 'ee"t. .ml. 2$800 LA Pekim emu adas as cores GIII 1$200 
r;.ooo metroa de retalho. perfeitol de pelucla e caebá peIUCIa.. êalamõl vendendo por preool de verdadeira queima. - Glande IIQulda9lo de meIa" 

~'8 bomeo., lenhora. e crtan~::.:". que cedcl'cmo. por preço. a'J.ombro.o,. 
COMPRI\R BM NuMSA CA~A B' O M&5MO QUE OANHo\R OlNHBlRO S' UMA M~N81RA DB BCONO:\UZAR. 

SORTIMENTO INEGUALAVEL PRECOS ALUCINANTES QUALIDADE INSUPERAVEIS..ao a. credencJa18 que DOI aba ofterecemo •. 
Compr. o quanto ante.. que • lomonte (J A S A D A I T R Ade 30 di.. • queima de mercadoria. da ./ 	 . RUI f,lIppc Schmidtl 19 
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: ••••••••••••••••••••,!••••••••••••••::j LLOYD BRASILEIRO I .....;: ;.; . 
8 ;\. • S M A E ~ • "PATRIMONIO Sandal1C1S 'NACIONAL» 
• .~ ~~ . ~~ • LI~HA ARACA,JU/PORTO ALEGRE (Para o Nortf'l d '.... 
C) Aconselliamos O afamado. LOMBRlCOIDE INDIANO de Sar- • DO Sabbado, e para o Sul na qllal' ta feira): .COMTE. AL· e firas ' 
• mento Barata; professor de Parasitologta da Fac.!Üdade de Me- • ClDi9:;.«cÇ>:iV!TE. ,.C~l'~L.L.A » , ..~m"A::,NIBAL ~~~E::O~O•. i I 

dicinll de Porto Alegre. E' l!1lalUvel na expul8uo de vermes, • L1nll~ p"Nr,D?/ LAUuN:,\.. «m un.TI.:HO. e ",,!mA"J?I\» i para verão ,., 1. ~ 
•
• tal . o lombrigas oxlUtUs,' ancylostomu8, etc. 30 annos de 11 LINHA KIO~~ú~J1:~~FÍ:~w:Ã~i~~~I~ASCIMEN'lO». Icom
• aso têm demonstrado a 8ua elOcaci.. 	 • F R E T E S D E C A R G U E I R O S CALÇADOS 
• • VAPORES A SAIR: de todas as ' . . 
.. D l; P O S J 7 A R J OS: • PARA O SUL: . qualidades

• rARLOS HOFDCKE S/A-Flori~nopolis ~ COMTE.A!,C IOIo:.chegaránodiaI9.docõrrenteesal_1 TAMANCOS MEXI- · 11P"" ~ ....... ~- t ... u. • rá no mesmo dia para HIO Grande. Pelotas e Porto Alegre. C 

• •• ••••• COMTE. CAPELLA: chegará no dia 31 e sairá no ANOS para


~"'.__ ~••••8\S••~~.~~~,~,-••.• ~_ ••e ___~~~~ -~ e. ,mesmo dill para Rio ()['flnclp, Pelotas e Porto Alegre. PRAIAS DE BANHOS 

«o ESTADO» PA~~P~lA~~~:1~~CIMENTO: (hpgarli dia 21 do eorren· 11- Cint~s '~ Chinelos -Bo-
Vinho!! Cruzeiro! Vinhos C"uzeiro ! ESPORTIVO ~~gr~air~osn~lo'~ses!"o ~l~ ~~r~Ta~~'~~~~" S. Francisco, 8antos, nés _ Luva" etc:. 

Exijam sempre os vinhos Cruzeiro 	 1 NOTA OFICIAL DEFE~I~AA~~ \rAUpSo~~lE~stf~ygA:R~~ltE~~~~REN. ! Artigos para sapatéi ­
; A Diretoria da Federação . i ros e selleiros 

: Catarinense de Desportos. I 	 I!luís Michielon & (ia. 	 I Iiem sua ,'"un ião rculiL:ada Agl'ncia-Ruil iuilo Pinto, Armazem -- Cáis Badaró, : Cortume e Fábrica ' 

I 
recentement~. 

Distribuidores: S. T. ATHERINO & IRMÃO HESOLVlT: 

F L O R I A N O P O L I S 

~ . 7r,A__.. _.__._ _____________._.____ 

;-'..1'Ir'A&UJ e 
.1.. 
T­

~ 

C EUXIR CINTRA E' 
C Gf<ANDE REMEDlO 
DO 

! riJ~" ):tI;-':~~~ ~t~~~~ d~:r:re:~~~8 

__~=41 ~;~J~~~~I~~:~;a1)~:~P;~::!:!:
Cip F. c.. campeão da Zona· 

I
SIII e Clube Atl étil'o 8üo 
Fmnciscu. rampe((o rlM Zon/l · 
Nurt!'. I'HOCLA~L\: CAMPE­
5.0 DE FUTEHOL DO ESTA· 
!lO DE SANTA CAT,\HINA. 
110 ANO DE t9:!H. AO «CIP 
FUTEBOL CLUlH::'> , l'iliaclo 
1)(~la As~oeiaçrlO Esportiva 
\' 111.' dn Itajuí. 

a) - E~tll Dirl?loria cnn· 
I ~Ignfl em l\ta IHn voto lie 
louvor e SI' congratula com 
esse clube , pela maneira bri 
Ihante com que se soube 
mantel'. conquistando o tHu 
lo máximo dl' campeüo do 
Estado dl' Sllnta Catarinlt. 

~."! .- Proclama: VICE 
CAMI'E.\O DE FUTEBOL no 
ESTADO DE SANTA CATA 
HINA, DO ANO de !!laS, /lO 
.CLUBE ATLÉTICO SÃO 
FRANCISCO», tilÍ>ldo vela 
Associação Esportiva de São 
Francisco. A ('sse club!'. tam · 
bem, [oi consignado em ata, 
11m voto de louvol' pela ma· 
neira brilhante com que se 
soube desempenhar durante 
a disputa da Final do cam· 
peonato, conquistand o bri· 
Ibantemente o Vice.camPl.O.! 
natC' do Estado de Santa Ca· 
tarina. 

:I.") - Mim de facilitar. e, 
llara (Jue de futuro não Hur­
:iam quaisquer reClama~: õeS'11 
tendo em vista que os cam 
peonatos regionais deverão . 
estar terminados até o mes : 
de O!!tubrQ dI) ('ol'rente /lno , l 
esta Fed,e ra ção concede fi; I 
Associação Esportiv/l de São I 
Francisco, Liga Esportiva II 
~:~\~~~~nt~p~~rt~:fr;ui C~~' ; 
rinense do Tubarão, o prazo ' 
improrrogavel de :10 (tr'inta) 
dias, para que iniciem os I 
s!'us campeon/ltos internos. '1 

4) - A's filiada s aci ma des· : 
critas , o registro de seus ama ; 

~~~~~ i~~~~:S d~~ ~~~~:i~rede ar~.~i 
(trinta) dias, nesta I'edcração,
desde que, os mesmos sejam 

CALENDULA CONCRETA licença para promover provas I 

a melhor pomada para r'erl as, qUeima uras e inter· estaduais. 'd . d desportivas inter·mllnicipais 	 ou I' 

ulceras antigas 6) - Solicitar a todas as li 
N!o E~~l~~dgAt~~ul~UCag~c~:T~u:m~~d~:I:~dllla . liadas par<> que providenciem 

pharmacias. ~i~~I~~:aU,;~m :el~~~~n~~ni°s~I 
Depositarlo nesta capital: P~An.M. STO. AGOSTINHO nome e seus respectivos clubes, I 

Rua Conselheiro Malra-16 de lodos os seus amadores ins 
eritos para o corrente ano, de 
aeôrdo com o que já foi deter· , 

~- -_....__ . ~_-- . _;;;;.;;;;;;;;.;.,.O.;;.~ I~~g~d~me~el~Olj~el~)r ~}a~, S~,bqU~: i 
Labofatorio de Análises Clinicas 
FCO. MILTON DA COSTA CA VALHO 


Ex-assistente do Prol. Dr. Erasmo de Lima - Rio 

Curso de especializaçlio com o Pro!. Dr. AMon Lins - Rio. 


Prática no Laboratorio Central da Marinha-Rio 


Análise de urina, féses, líquido célalo·rachiano, sangue etc. 

' Exames depús, . escarro, mucosidades,serosidades, etc.

Reaçao .. de{A'Sc.heilll Zondeck .(diaghóstico;.precoce da gra­


'Yl4n). RUÇot. dt WUMrmarur, Kabtl, KltJn, lIIololl. 

Vadllu AlltO(tcu. Todo. 01 ua ri pari fluddlçJo 


de dllJlló1tko. 


Rua F.U". Sc:hmldt, 8 - FODe 12581..___________________...,jP I 

infelizmente, alé o presente 010'1 
mento, nenhuma ' das associa· 

ç(j;) ~ia~aaSrc~;O:i~~~~i~I~. 7 de ; 
Maio prl'lximo (domingo!, para 1 
uma Assembléa Geral, convoca· I 
da por esta ,Diretoria, afim de 
ser discutido a relorma dO. s. e.s...·... 1 
tatutos desta Federaç~o. . '" 

8) - Determinar ásfiHa~as" 

~~;ia Fé~ae~:ção> ~~~; d:gdM~.: 
lulS:;;etarll d. Pcd raçJo c,,'I'j
nntllle de Duportos, til! Flort­
anópolll, 29 de Ab,II de 1939. 

FlordOlldo Nóbrc IVI,e·pruhlrlll" 

9 - Phonc 1007 12 - Phone 1338 

H. c. DA COSTA -- Ag~nte 

o /.IC t~:TklA OSSE' 
E' DE fE.FFErro SENSACIONAL 

'~as tosse:; rebeldes" tr.lçofJiras~ nas bronchltes' ct.r. ­

«Jc8:» ou shnptes, gJ:ppes" resfriados, rouquidões, tosses CD. 

.~cii"iu ã sai". !]u::iCô::, d~;,:o;::: ::::: pd!e e ~e: c~~~.a~. !!!!:!l!:n~!!!. 


• traque:zn gerai, talta rlo appetito c febre, o CONTRATOSSR 

• o reme dto ubsolutô, herolco, que Dão falha. Efticacisslme 

na tosse dos tuborcuiosos iomando-o convenienicmento•• 

CONTRATOSSE ;.1 recebo" ~uais de 24000 aUo:.ilados ver­

lIadeiros. Tenham cuidado! Não se deixem eaganG. ... Accel­

' .. m só o CONTRATOSSE. q .... ;, barato. não te... r05j1u..... 

•• ograd"bllissimo. Tcmham-ao ao""p" em CU.. 
---------.----------­
I 

CO '~p8n~ia «AI!iança da Bania» 
_._.~----------- ­-
Fundada em 1870 Sêde: BAHIA 

Seguros Terrestres e Maritimos 

Caç!t~1 l<en!izillÍo R·l, 9.000:000$OO!1 
C ,)p!ldi e t~r:'erVil:l R". 57.0GO:000$000 
B~[]e d ~ r il!Z (prl:d!o~ e 1~.1,·ot)05) l~". 16.054:~OO$749 
S~gmo~ drlJclu;~do:l ;:In 19;)7 R~ il. I69.677: l(i~$854 
Ri!í:d!~:ã em 19:!7 D·. 22.53.5 :~ 11 $090 
S!Di~!roll DdgO~ em 1~31 Rs. 3.797:580$050 

Opera com as mais modicas taxas em 
todo O territorio nacional 

Succur~el [lO U,uguny. R~gulddorCQ ,i~ ,;vllrlll~ e Reprt· 
scn!"ni{1'~ nr.~ E~;~~~'l; ~~~~~~ dê'J Amerka, 

Agentes em Florianopolis 

C A.. M P O S LO BO & (ia. 
RUA FELlPPE SCHMIDT N. 39 

"I 

FERIDA que resista I:~~f:i~~~;'~a~:~:I~;tecZndç;~~aM;;~ I Es:::::::. ;:-::a:~'.!:~:: e 
Iiliadas. para o que determina o 12-P) 

10 uso d. Capítulo X, artigo as. le tra i, 
dos Estatutos, que diz: .Pedi, I ..-------...--..--.-...---.- .... --....-..-.------- ­

encaminhados a esta I:ntidade Catxa postal/9-· Telepllollf 1083-Elld. TeI. 'ALLJANÇJ' mensais. InformaçOes na rC'd.,· 

ExtElENT[ TOMICO DO~ PULMO[~ 


! de Calçados 

I BARREIRO'S". 
'!( ... j i 

A.l~eurB·::.·_u:·.,~,
: 

: ' .xn 
Depó~ito: Rua C. Mal,., 39 

1, 21 5ô

li m~~-~~m~-- ·:::'o"::~~~

· -!~í.~..~ I" ..·~..::...~! 

'~1::DO':M::c::i: 

'. mo COIIDO:I . 

~-~.. ,~...: 
Dr. Augusto'de 


Paula 

MEDICO , .>, 

-- Doeaças de se••a­

Partol 


- OperlCõeI . -" ­

(ONSIJlTORIO 


Rua Victor Meirelles n 26 

as 10 1/2 e das 2 as 4 •• 


Tel. 1405 

R~3IdeDclll: VlllcoDde Ovro 


Prdo. 42 - TeI.13õ5 


Aulqtlintura. e aaD.Ulldoe ... ,,~ 
o. lorna•• _ r.Yi.tcn d. Pcd.•.. ,t;; .~.,
.:drang.lro * Publlddgd....~ , 
Rodio /Ir PropagoQda ci1recta * 
nho. " Carlaz•• 11ft JlIlpNM" ; *,~ }.. 
ela crt'ulaa: d. r....a_ ~~~ 
Ihlel sa. I.DI•• " ~ .............,. • 
I·UDI · S. 'AULO· A.,NlcI",·.. 
........ 137. cc. ....... ISft"JIO 

CASA 
Precisa-se atugar uma ~as.dc 

gmIIOerladlla,.'OParlalltrCaapSa?sl·seCUjl~·~ 
_ " vur,'VU 

"'N::::::PO ~;.,- ' 

e 


GENESIA RAUlINO 

participam aos seus pe.­
rent~s e amigo8 que.' 011' 


tl'actaram caslunénlo. 


Fpolis,. 4-5- 3!i: 


Antenor Morais 
Ci rurgião-dcntlat. 

Trabalhos IriOderoJpl ­
mos. Pontese:'denuduru 
anatomfcas, . eÍJf IOdol QI 

mate~'g~A~I~·dOll. 
Das 8 . álill' ! ~ d.. l6 

áS <18horu. 
Ruo P~'"'Mjgu:ilinho, 6 

li 

ECLECTIC,A 
AKNUNaC» _ fIIir­
_. r....... ..<& .... " ..".".......... 


P'ft.P-~~--. 
,..:.."'&Jõ;~1W. 
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() i_;~; stri(J()!; 
-------. ___o í 

Diariv 'VcJp~'rii~() i 
I: 

Reúllcça(, e O!!:claaa & I. 
r.ll J0'i~ Pinto u . :~ 

To" ::?~:,:::'",,"C1-1 
11\.111."V 

Somestre i2[,00(:.'14 11llJut.'
T.IDleelr~ In '1 
M~" ( -" 
Num~ro tI"' uI8o 

Anno .:1
Same.lre 
TrImestre ~~;t~; · q 

Annucctoa rned~anli' cont.l\cto I 
o. orlF:lm,jo. l~e"rn0 nl!.o ;lUbllcf. 

dQü, nElo ~~e.;·tio dpvo! ·.. :t'f HI; 

A. dtre:,";çl\o 0&0 fte r~..:',ponsub·Hs 
pelo. cuncelto8 emtt!~Con j)(;I./ 

arUguo ".flgnado. 

Cumprindo uma 
promessa 

DHm" . puUliciG,,,le. p"lú jut,·r~". · 
6C que pôde r('prt~sen~ur para mlli ­
t08 dos Df\tlS{l~ Iritures, li fõeguio.tf" 
ca.rtf1. ú:t:ligLlu,;tt pt'lo ar. CHriu~ U\! 
Frett8f1, uctvogt\do llf\ Hiu dto:. Jv. 
neiro: 
.Vcnb~ com ti p:-cseutc curnpr!r 

uma promo'!d8 que é a divulgl:çEir. 
do meio pdo qlJsl me Btlrd dt:. 
horrlvels solfrime::ltoti do eSlOmR{!H 

Faço-a. unicamente com o intmh' 
de ser utH 6.s ve~so8s que ~:i(lnrcHl 
do metlmo mal Hll multo qu-e era 
conhecido em CU6i:l como d(l ent 
do IlPpllrêlbu dlgeotl ...o: .E!le I(,!frt· 
multo do estúrnugo-. dh:.is III ir: h fi: 
eenbor8. pe;ll~liz~cte. , 

OR. CARLOS DE FREITAS 
De facto, \'lyja em COllstsnte n' 

glmc: qu·.lquer aliment<, ",~I" lorl~ 
provoCllvll-mc dlspq:sl". delx,"vIi-llle 
iodlsposto, sentindo 11m P~"O bor 
rJvel nll bócca do e.tom"go, em. 
azia InsupportllveJ.

E de certú ponto em dia"le o,, 
malba ae aggravHram lanl.. quo 
me fizeram pensar até que :It;lw 
ulccrr. DO estomag(l. E não uUVIUO 
mUito de que lIla<cbll\·f. parn ....i· 
eerll, pol@ jfi liob .. feiio u:<o óe In 

::~i~~{):r:\~r:~~'!~~~à ~~~!~~;;~;-:':,:~-
.l. ~U~::eJ!~eded:x~~ri~~~~~~ ,~nJiK 

xl. Clo!ra. CünseJbo ab. DI'Gl1dto! 
Logo 00 prJme:ro vJdto "omeca:" 
ob.ervar meJhOrl!8. O peso nO Otl­
lomago, a dur de c1!beça. I)@ des:;r 
ranJol gS8lro-\n!~8\lnllls L:rao' Óê­
epparecendo, e, ·agora. d"poie õo 
alguae vidros, pOS80 aflirill!lr qu<' 
estou rlldlcalme~te curado. 

Para quem sofl,~u afinO" "~g" l · 
do.. cumo eu, é na.tural que. VI;:.D­
cendo o temor da puuUc!dnrle. eu 
Illo 1Ie.ltel em vir a público ..!tV" 
lar oe benelic: ' B que mo trouxe o 
ElIxir C,alra de Pucbury. Foi mes· 
...0 uma prom~s"" que fiz. E' um 
IDnto remedlo. q"c 15 re8lJOent~ 
maraYllbu n'> Ir .. :ament9 dos ma­
Ic. do I Inlesi1uo. " do cstomllgo.

Abl Ilca, sr. retlaclor. Bsse atle.­
lado da mlnb .. -gratldlo, qu(> peço 
publiCllr como um eer.lço a '1um,,­
D1dade loltredora" 

ii.' BOIBmU 
CLiNICA GERAL 

\ VIAS . URINARIAS 

Esp§~íalistaelll molestas 

:i~j~.1'~l~h~~e~(~~~~;_ 
culosei' eic.) .'. '. .: :. 

CoMUltono: R.. 'jl~fpi ri', ô 

... 11 • • 14 6. " IIoro... I 

- "-- 'S9S. ­
Ruldr,aaa: R. H&o. PIa· 
... , (SM,J-"'" 1114 

AUGMENTEM SUAS 
VENDAS ENViANDO 

AS ENCOMMENDAS URGENTES

lVi C O. 
I S·.Tndccrlo Condor ttda. Agentes 

I Curlos Ho::pc:1:e S_~rs... Rua Canse-
I lhe;l'o I>,i~cdra S'j T."le:ph. 1..500 


VENDE-SE ~~::'l:d; 
com 105 metros de frente, por 
800 de fundo, situada na ci­
dRde de Bigu!1.S81! com duas 
casas pequenas, cafesal. gran­

____... de mandiocal, pastagem e ma· 
to corrado. Trata-se com o 
dr. Fulvio Aducci,!\ rua JoãoDr. Joaqu;m Madeira Neves Pinto, 15 (sobrado). v tO!'! 

]':ledico - OeuHsta 
Formlldo p.:lá F~ tilli:iedl'l de Medicill.~ de Universidade 


do RiCo di: )"11<:11'0 
 Dr• . BuIClGViinnl -
Tralõmento cll!llco c cirmgfco de roclél3 !la molestllis 


. . .' dos olbotS . ' _ 

Curso de· ". aperle!ç(Jél!l1p.ülo . üa especialidade, cOIJl<o ..dr. CÓi&iilfurló c6,R1iâ:Ji 
. Pllalo Filb'}, ao 3ervl..~ do Pro!. ·D/lvld ,sllaaoa; DO - Hos­ Joio Ploto D. 18(10­

p:r I d4 Pu dC~~1} O",'l ·-Ou'a1c do RSo cle JIIIHI~O brado). Cooaulta. ela 

Cu mpltlll ap lbGycm ~>r U4~ 1". au.:l u""d.,lIdod:~ 
 1 ia 8 borae ela tu­

E1,cJtlç!~#:t~ MóJlc.a, O :oll:c 0 .,. 1 de. AOI pobrel -
CcHI. atl ll c1;G.fi.;lIl1Cll}C d@ 16 oi 11 Cool ultae DO BOlpt· 

CON~ULTO~IO Rua Id o Piato 7 ob. T lt l>b. \ 486 

1UISI.1)E.'iIÇlA; fi.. T_IIt. SI........ '7 m.zt'IL l_I 
 Ial de Caridade. " 

S horu da manbL 

o advogado 


José Accacio Soares Moreira 

~.CDlI:IDE!lct; a08 3~O:OO cl!e!!le~ de!!!! ci!p!I.!II e do interior 
úo BlIll:do que CODtlOU/2 11 Exercer sua proflslI&o perante a 

Côrte de appeHação 

11~eMil 

FANTASTICO •.. 


6:000$()O'6 

PREMIO .••.....•..iMAIOR 

,. ":.': 

~~_Itos .p,iíDi~ ' menores 
-: ~-",-: 

Contribui~ão lSOOO 
Ifttcrevei-"•• I 
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8 o ESTADO, 13 de Maio de 1939...,... 

egnora AAte~::~à:aO :I::~gera:~l:'I 

; -	 ~~~~r~:i~n~~ê~~n~~~d~~s~~s ,,~rl:MOSCOII J
H. • ' .. I ~~~rg,e p~~~~i~t"E~ra~~~, tl~ ~~: ~Dra esportiva Imeçar de hoje, il adotar a 

FAZEM ANOS HOJE: Mns('oll, 12 -- Os círculos autorizlillos da Rússia não I ortografia olicial ("implilicaoa), 
a sra. Ani~a de lIIPlo Ho· dispiip,m dtl nenhuma inl'C)rma~'ão a n,sppitn da pal'tilh>l "e;'o:g,~v~sc~~~~m~~ :~~ãi~i:O~ . I 

dr,gues: da Hússia Ocidt'ntlll, q'l!' teria sidil, segunrio >'e diz, prol- que, porventura, a inexperiên- O 13 M 
fi srita, Isolina da I~OS,1 I[losta á Polônia, ,. , I cia do sistema oriugrálko ora de aio dos Esportes

lion\'alves: Pode·8p toria\'ill, ,upniol' que I, \·'(',P·"On!lssarlO d08 praticado nos arrastar... 
o sr. dI', .Iosl! [{, Ferreira \'egúcios E~tl'llngl'iros, SI': Potemkin. tl'l'Ú aprovpitado a irf ~~~~l~stad~~~na~s pOi~]l~~'~~~: la DE MAIO. Data histórica e das mais expressivas 

1.3ustos, SUb,-l~I'(1('urador geral sua P!!S~8gprn po,' \'HI's(,da >:lI\ra obter j1urrnt>nores. ~ôhr~ çães. para a nossa nacionalidade, de há muitol entrou deHnitiva­
de Estr.dn p !ntermamenIP~?, "rua (;,,~,·,rl" no ,h,enl'l'er da qUI\! lIum alta pL'rsonlllrdadp mente para a vida esportiva naciolnal. E entrou no molmen-
exerCl<:lU tle lltre!'li' .Iu ,c, ,üem,i apresellloll ('.''';] sllg·,,~tfiG fi I'tll,;wl"s'" .. !'olonHst'S to preei~o,q\l!lndo ',btJrrasca da desordem ameaçava perder 
A. 	 li!.: . . ao mesmol t<,mpo que os dirigentl's Illeml1es as~egu:avam Avenida e iVlercado nUla litule e(;nsiderán'l que, mais tal'dL' rleveria ser u o!'. 

u SI'. Eduardo (,r1sard. aas russos nüo alimentar nC'nllllma jll,,:tensao soh!'" a Amanhã. na ci(lade de Bi gulhn esportivo da gente brasileira.. 
ti sr. Antenor Bolr~e~. e!e- Uk~anül, guussú, serão inauguradols .-\ margem da vida naciolnal, mais por uma impolsição 

mento de destaque do c<omcr- a aver.ida lJetulio Vargas e de pl'ecolnceitos ainda fortes dos escravocratas in consoláveis, 
cio local: Um nouco de rom~nCf () Mpl'c~do Público, solleni ol negro demonstrou, também, as suas grandes qualidades 

o sr.•Io;w dos Santos :-;eves:" ".J 	 dc,des essas a que fomols técnico·espolrtivas, em várias moldlllidades, alcançando pos­
o iú\'em Porporato ~lIne8 ---- .--.-----. 'CO!lclu,ão; ('onvidados a Hssi"tir, a con- tos e popularidHde por vezes IUllÍS fones de que obtinham 

Pire;, o coraçõo da !nuiher anseia por pouco de amôr. vite do respectivo prefeito, l'"m~w'-)es nos grHmados ofieiais. despeito disso, ou­'JS 	 A 
o júvem Orlando .Jo:io da pela compreensõo terna de um ser aperfeiçoado pela ;;1'. ,\!freGo Silnl. talvl'z por isso me~mo, os clubes esportivos, desde os mais 

Siiva Ml'deil'os. acadcmlco de bondade e despredimcnto das coisas materiais. ---.----.. -.---'---'---;:-- modesto~ aos mais aristolcráticos, eontinuavllm a inscrever 
Direito: Ainda são mulheres que caminham em bus- Farmacla de planta0 em seus l'statutol" estes artigoH v~xatôrios: "Poderão perten­

:\i~~Ii~~e~i!l\~'~I~~~i~('I~tS~i(l ca um -

ClS 

até transformarem terreno árido" i:'~I\~~~~;~~ua2~~1 ~~a. I;~~~~~~~ ~~~i'~~IU~(;,rJ~~l:ii~~~U~~I~,~~ ~s [:;lt~A~~ol,Se~~é:~'I~Sel~~~~~~ ;:~de ideal 	 o _ num jardin\ floridt.J de ,s·.::r.-ti!T!.c!:.tas pl.lr ...... s I 'I o;:> 

SenboritB. (l:\.lja que seu Doinl Se os hOITLens c~mpr~enderern tsso,_ de q~ando (,Ida», á rua ,joii.4.J Pinto, Il'ôr». 
UB,e.Cb"I'~U R.-\M~;í'i:U"1. lem vez. G vida s"'·-Il:es-a. m01S am;ma. Verao surglr an- E'-VAN'GELi-SMO-- Foi preciso que o pequenino IIrul-(uái. no célebre cam­

- te seus olhos a flor de azul tl'anslucldo e sereno... Ter- 'I p(>onato sul umericanu do i'utelJúl, no l{iol, em 1919, apresen.I 

'\mL\lIII" 	 - tassE' a<'intos)(ml'nte ao púhlico IJl'IIsilt'iro essa fiO'ura lenúá-C~nJ a g,-,ntil sritü. BII'tia, ,,~_ra ... _ __o. ------...--.--.-.....--..---.--- Anl'!nhã, dr'min~;l, Ú" 1:) ria tlu lutl'llOlistu eavl11lJeiro. lsahelino Gradim. [.; o grandtl 
filha da exmll, sra. viuva Bea- _ horas, a Soc!t'dade (!e .MO-\ atacante ol'iental reli fi alavanca poderosa que fez romper o 
triz Vieira, contratou casa-I' E nós -nada! ! CRUZADA NACIO NA L \'OS da Igre,lfl f'1'~'Rbl~PrlalHl dique tI'l'ml'!J[jo que se opulllm á aparição. nols campos oH 
mento OH. Vitrl'edu Uliveira, DE EDUCAÇJ.\O lnde~~!lrl~nt(: realr:"ara lima eiais. dns ho!Ucns reconheeidamente negros... 

-- Segundo lIOS informam. a I .-\ .es~flo de abertura da ~eu~~I~I.o Il'stlva em loUvOr! Sim, porque passeavam pelos gramados nac[olnai~

,llc\IIILI'L\I"'->E'" , .', .. ComQanhia «Sul-Americ." de : ~elllanH'.e i\!\'l1lwtiza\"l terá ,~.: lIIS. I ' I" I vários elementos m~nos clal'o~, autênticos campeiips, que 


;-.;" t'3l'turw do hl'~lstro CI- Segúros de Vida conta em i inieio 11Ojl' ,15:20 h,)ras. no c\s lU hyr!!H Jav~ra ('11.0 tinl:an:: o nri,ln<lo d~ procul'Ilr no pó de arro;.: e na lesou-

vil. estão-se hahitulIdo parai nosso Estado com elevadissi- ! Clube' 1.2 'd~ AI-(oslo, com o e plgl'aç!W do. Iwang\'lll" i 

I 

!'fi impiedosa do~ barbeir-os os elempntols auxiliures que 
f'asar-se o SI'. Leoptlldo d"Omuo'r ~!I1'Zmere:ro il~~al;.~g~;adJ:: I ~l'''liilJtl' jll'o""uma: Por s,;r o _ .d"nJmgo_ l'onS~'-1 nfio permitiam pensar em q.uestiies raciais, mas apenas no
~ledeir"s .. a srita. D,-,lulln(ta I' "d. !la I -j" 111110 :"ia~<:lOn,ll, CllOlIHj, , grado <18 maiS, 11 cerca I I) nRneeto ténico, t'SpOI tivo. Nem lhes faltou o apôio forteqni sáem para os fundos t ,. t' rev I ' 	 de 
Hiht'iro poderosa Companhia centenas 1I los ulll!lo' uas I'scolus da assyIp o (.rs~t:r ar}\"o. . um nomo P!lternn. iJustye olu.u,l'.estirpe es~rangeil'R.'·\"~·DII.:~:r;,,, I e centenas de contai:. /'\1-:. -" Onll,lflIo i\lIg~,,,tq I L,un. l\Ias, SI no iutebol a vItOl'la nf'gra foi completa, no 

.,. Apesar disso, Emluanto eta 1l;5l'UrSO ondal s,'bre: Pela manha, as I() ho.raf;, I alletismo demorou mais um pOllCIl. E' que os clubes pra-I :;. 

\n C'l!'lório do Ih'gistro Ci possue grandes edlticios pro- 1_[ 'ma ntlva allOliç:1.. : a da es '.erú eslud'ld.!l a pcrsoniilId'l- tkantes desse esporte, numa lamentavel pollítica de harra­
vil. fomm rf'l-(i~trfidos os _se· re~~~ :~~y~;a;eu~a~~~:~iesl~~~: cI'Ilvidl1o da incult"i'a», pelo ue de (leL!paol. gem, punham mil e um empecilhos aos ra)l<lzes negros 
guilltes naSCllnento~: ?p. \\ >11- lortavelmente instalados, a iurualh;ta Antônio Nunes Va. i\ntes de s('r o granrle ge- pretendentes ao !ítu;', d" SOCiOR... 
[e r, filho dp .I(lst! Antonro Pa- a~ência de Florianópolis nãD ,'i'Pla. seeretál'io da Comissão I;eral qye, a. Iren~e de 300 Entretanto, \'~;u U VitÚl'ill, tambem espetacular e 
ehecl': ~la1'Í1l dl' Anuneiaçiio. 	 luemlD sé~is~ró'::i~an~t3:' 0~i8;eró I':",-,('utiv:t. nestemldos Isruel~t!ls:- levou completll.a 
t'liha d" oI'. ,\ lcidl'R Hnnateli: agenle se acomne, decente- ;;", Apresentaçüo das 1-:6CO- " derrolta um ~xerCllo. nu Precisumente neste ponto da longa pstl'ada esportivl\ 
l\lllria Teresa. !'ilha do SI', mente, para atenueI l1áo só I,.... tia C" F 'Jei't Prol'" merosol e 8!;uerndo, trelllOU é qUe () lIe"I'O Sl' eneolllnl HO Hlia ue hok quando se 
Benjamin BlIutim: "l'ra. rill~a os atuais segurados como os i~'~utriz dI: 'Su~"d g;·ito. sU-1 (;,;,d~~ãO no . campo da ,vida >lssillllla li pussEll-(em uo 51.' anniversáI'io 'd~ abolição da 
do sr. AI[r"do \'iIOl: dl' A~;\U, 	 ~u:çfee;eja~~e~nt~~~~~~ i~~~: Iperintendente de Ensino das f1mrw, empreg.anrlo.:. corno eseravatura de sua rIH.'a, que emhalou nos braçols aol Brasil 
ld· 
D

(','· 
t
[:. J:.~~.,'ll·:/~~.:í~ií~i~~rcta. II ,la 1 	 proto, I F;.;coias <lu ('ruzada. lirrna~ .. ~orul riJa, e le pun~. pequenino.C 

<:> • I Jã é lempo de a "Sul-Ame- i -~'-~.(l Exposi~ão dos plano~ I Ferh:ito ~um ~,lrlf!o!' d~1 LeI: 1. Por falta d~ e~rflrçn nu inc:Jpacidadt.' fisico.morar~ Nada 

~enbor!h 

ú 

i>1\'a-~'om 'l'W Fell oa· rica" mandar construir um Ida Campa:lilCl, pelo presHlell emanada .. d ~.!,.'ele q~!e . en ,dhSO~ E' que se lhe amuntoaram;j frente. cum a ir.rcmobilidade 

m<lra<to U8e cl"p(,u HAME;\ZO~I ~ft~~~op~fsn~i:~ra e~,~~f;: c~~ te da Comissl1o Executiva. s!nou. «N,1O 1l1rás pur" li ,,~ Ido Pao de Açucar, todos os prCCI>llCeltos que parecIam adolrme-
I 

gura entre os Estados que , ~'I'necl'l'amento dft Ses· magem de eRcultut'a. ner;n ti cer ante o clillanHsmo da vida moderna e a necessidade je con-
n.\.L\'\TES maior número de segurados I sã(;. . g~ra algu~.a do que . I~a ~o Iwegação de lodos o~ elementols c~sencialmente nacionais para olS 

O" suu viagem de I'l'rias a tem inscritos na seu respecti- I Pam assistirmos a êsse ecu, ua teIll1 ou 0'1, n.a,. No!.o altos destinos da patria. 

~~~ssr~~~u~~~;~;fI·~~',~ndv~Il~~ r~, ~~a !i~~~;:rh::J!~W:o~!~ ,~~TCU(::~ca~riótf~p~l~l~n~i~e~~(j ~:~:~~,~·;:~t~~~,:, "ne(::~~~~~ ~r,~4\ Iç(,es :s'~r~~t~~~~e~~~~I'i,~:!s~r c~~~olg:set~a~~lrt~m~~ ~:~í~~e~m~~~~~~~i 
exma. e~p,ha, t1 sr. Carlos ~a seniiria orguthosa de possuir ill&llil de Alfabetizllçào. o SI', 10\ IIlImlgo rn~ansHv~1 d~'l 1-' ao negro dedicar-se a determinados espolrtes. Se a esgrima e o 

Costa Pereira, bibliollecár~o um edificio a mais, elegante e 

II 

dI'. Santo;; Saraiva dignou-s,-, cloliltrra, arroJadu d.!struh OI' I tênis aprese:1tam algumas cOlldiçC'es de difiwldadc que s~ ol as­
públic~ e Ilu~~rp <T~ecr.etárl~) ~~d:~~íq~i~~~:êd~o~~a~~~i~: I traZt'r-nCl~, pessoalrncntf', gen- de idolos. .-. ,'1 .- ,peeto fmancelro comporta, outros, comol o remo, a nataçao e ol 

lnst. Hlst t' (,e(, ... rátlto ti .'qui fica a nossa sugestão, til ~"nvite, O .arnor .r sua tl,l.lO,.r sUllicestobol continuam a scr-1I1cs dificultados. 

Sta Catarina I ' ~atrl~, 11 ,Jüová lo!. o .ITl,(~·1 Tal como em 1~)19, os negros se acham frenle á m::ralha 


..:. De "a~8agern cio Rio I _ .. -.--. llVO for.tc ~e sua vlua II'~l\Jl'! do preconceito, áisposrus, porélll, a íra,jspô-la. Consegui-lo-ão'.> 

Grande. aonde tóra a passeio. I' Cf! e YltorlOHL . " , S~O as conquistas mais dificris e demolradas que dãol ol 5a.

está.se~~~,~.:~,l'e':~~~?".~l~jen'·~rler~: I p,ara todo 't'r'lI.sl.orte ;\ entrada, p'1ra . .assI8dr fi hor espiritual d:i gr~nde7.a e do valor da vitória. E os que lutam 

nossa ""fi'"'' 'v" r qualquer. ~~s reunlOcs anun I por um ideal e por um direito sagrado jamais sentirãol ol amar­~!to;°.f!á,~I{~~~f~d}~:~~l~·[:~~': I, 	 cV~dEasN'C' lEraUS~1iE'-r;;,;:-p~;-lg~-l~~ ~,~;~u~'''tr'i~ui~~ i~'~i~~:e~t~s~~'(?~,~ do tempo proeme per!nr-

D • ço til' 0- i, ,1ii de Maio! expressão de UnI sim.hnlisIllO._ Sin;bolism~ que 
Viuvtl BEATRIZ VIEIRA casiào uma guilhotina (má-I c ('. I,deal de uma raça, cUI" valor os seculos nao conseglllram 

quina de cortar papel). i o[uscar. .. 
partic[oa aos parentes e pes- Tratar á rua A.lmirante La- N. M. M. I 	 I 

Isõas de sua amizade que sua melg8,~" 2iJ. 3V-1 
l"ha BlÉTIA contratou casa· "A grande pelêja de ('aludo e Guarita; PI'VOilR. 

m'leFnRtoEDOcom VO'EIRsrA·. I, -A-.-C:-Lu·iz-Oe-lfi~-·-- amanhã Bráulio, Baian.o, Carécae 

I 

1 Y

Está sendo aguardado com Sflviol. - A,! Al - .•T~el; Ar· 

Hoje, :", 7 Ilol'as, haverá. interüsse uos meios csporti- i nald(~ t; DlIImantlllO. Borha, 


BlEIJA e ViLtREDO ::ou ,,('ri" riA .,. C. L. uma se8- vus, o embate que será tra-' Pl'ol?OPl!l ~ Berretll; Os"!ar, 

noivos. 	 ,,110 cumemol'ativfl il Aboli- vario ,t[ü,,,tiúi, Hu Gõtó.cti:; I~Il~\olne, Nlzctn. Forneroh e 

ç!io, promovida p~la -Asso- «AdoUol Kolnder., entre ol au., 
ciação Cultul'al LlIlz Dellwo •. foll·te e~1quadrão do Avai e o IndICado p~r am~os os 4­

Nesta ocasiãol será recebido, homogêneo conjunto do Ta- clubes" develá arbitrar. o 
A ,'cr,lad ..'ir:! '!.·(·unolnia f~~lá em escolher o (,illui· sollenement'~, o poeta catari- mandaré. sr. Leleüo Campos, ãrbltr,o 

Gentilezas 
o 	NOSSO ANIVERSA'RIO nhãu nd(~(IIHulu ao trahalho t' não U(IUpLar o ueuse Tr~jano Mar!;urida, len- D!!da a bôa forma que olra ~:n;es~as canchas catarl" 

trahalho á capa(·jdaclt' ~~ln (·:uuillhi.in. Foram sobremoldol limáveis 	 do ol recipi~ndáriol um traba- ostentam olS dois colntendo­
e nimiamente generolsos os lho seu res, é de se prevêr uma lu A t d T d· 

nossos confrades do «Dia e A s{~rie do~ ('<uHil1h"('~ lnlt'rllaliuual off('I'('('(' nO:-i 'Falal:ú, em nome da Asso· ta movimentada, á qual não urma. O _esouro O 

Noite», aol noticiarem, hoje, o Sl~US (·onll.ra«I()r(·~ a ,'alllag:t'1l1 tia (>,I;('olhu d()·t~·pu ciaçãol, o olrador oricial, sr. faltarãol lances empolga~tes. Estado Jogara amanhã, 

25"_ aniversario do «Estado», tJ(,Jio c, Regis. Nãol sendo ... ann.unclllda em São José 

nos seguintes termos: I Após a re:'epção, haverá a qualquer UlO~lncaçao dos O invicto esquadrãol .' da A. 


eX~U'I(J ('nlrt' Ul" ~{"u~ 26 IBoclf"lul" (' 7() db.. tUIH'iu!'lo 

entre chus . d":!"odl' H!'Õ 1)('(I(I('ua", ulIidafl(,s cI(' 9;JO-Completa, na presente da­	 se3são solene em comemo quadrols. deverao. 08 me8m~s A. dos Funcionarios do . 'r~ . 
ta, mais um aniversário, o I kilu"" .ult, oS lH.)~!'Iantt~s cantlnh;;p1'I (I., !-iei"" rodat; 	 segulllte" const!- souro dol Estado jogará ama.ração li AholiçflO. Falat'ãol di- olbedecer á 

nosso confrade O ESTADO, CO]U (I"i!o' (~hu~ traz(·iro,," (' floi~ (1if'f(·rt·nf·hlc~6 versos oradores. A entrada é tuiçãol: TAMANDA.ltE - Re- nhã na cidade de São José. 


franca. zende; Fri.,d e Aqumo; Carlos, colntra o pujante quadro d O 
'c:::!Tn:~~~~ ~~~iO ad~i~f:i~ Para 'lllal'lllcr .wrd.:o. "'.in ,,,,[, . .,,,,,, d,' I'C'I"I!OO. América, da Palhoça.
lhe o noss\) prezado colega \'<llmuc., 1"lI"",,orl<' ,I,· I"rra, jledrll "li minerio, 	 A E I dI 
de imprensa sr. Altino Flores, ha UDl ",udelo 1"l.crnationa) com 11 capaeidade l_A. sco a . e 
nome d", larga projeção na e"",,'~ l""" "")I)Oreiunar o mllximo de rendim,mlo I A. S_orveteria Glória Comércio 
vida inteI'ilctual de Santa I 	 II - - II Realiza-se hoje, á _ tardt',CO)ll um mininlU d(~ dcs(,czu. 	 .
Catarina, 	 no gramad!' l1a rua.bU<;~' U-

-,\ data é uma das mais I p.,<,;a folhetos dc.eriptivo. .em eompromisso d. . communicl a seu. innumlro. IragUISa. que e.tá devid.mente va, rigoroso «apronto- d. 
c~r~s para a imprensa bar- ou(a parte, lutorizad. a em Icô,do com I lei 15,524, de 14 de Junho guapa rapaziada da ...A••oela . 

riga-verde Da qual aquele I de 19Y2, D fazer lt:Jrteiol de Ihh:JOi brind:s, !o,t~io, ~I$R! ~U. ção Atlética do ComDlérc'o~ 


E:'f.~:~~:··::~i: 	 O.!i: :1'~I':h~:'~";i ~~:..:::::~~~'i~~ :;..,~.. I ~,dd~:!l~nl:0;,,:~:.~'~V~, .. 
~!~d:S~preço lhe Agente!' para o de Sauta Cathal'ina 172 	 6v-6 ~~~~h~~~~~:~u~S~:I!~:.rJ~serãol tri- Estado 

re:~~:~crclgr::iQ~~r:e~iS~a~: Rua con~~~~RMa~a ~~;iXIl postal ~8 I ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;';11'ra~~n~!~~~anÓPOliS - AVI' X 


aoqueseu diário uma orientaçãocomo End. telegr,: "Me:ver"-FLORIANOPOLIS .op, ,.....:'.'. Q cl'olEnma'r·l.so'sjoldso~.T-'-e.s.Ao.u ' '
o recolllenda pe-	 Dr. Pedro (at21~o" Clínlc·ciraUrm9_lécdaicO' '.'rAo ddoO:_fl~dnOc. • 

rlódicoaltlvoe dellas8om· T	 das molestias da cabeça pescoço----~·-·-· e x América;

blf.l~l~;_~..t! ~! ~!'Il'r!"odr~,••.·.•.·.n.·dteo_., en*rem aDUF.OS ESPECIALISTA.EM Pr;tds/oinVII IC - fI,.tncos X ..._v. - - _. ~ til • OLHOS, NARIZ. GARGANTA e OUVIDOS No Rio' fl umlmn5C X FI
.ellllldo .....Iolu {.Ucid.- Llaboa, 12 (U.P.) - O Tribunal de lia· Connllorlo: Rua TraJano, 18 méll.ihê )i" Cr/.slónm X Doi: 

d" Do camiDbo que y.1 trl- boa entre ,rande curloaldade popul r. proaa. DlarlameQte da- 10 U 11 e du • &li ti horu succlSo; 

Ibllllllo. Uel ~ ",r!íl.D.fAç o que ....IÚ O jul,amento doa paternidade \logitlma mo- A.eld..1e: Pk.. I~S E S. Paulo _ Torneio hll. 

::.':':;:".~::~!. do vkla contra O tenor Tom'a Alca'de. I 43 	 V-II7 tlu dQ ~ll\PCUO.(" ~IIIL lôI. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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